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P O L Í C I ARapaz morre em capotamento
Um capotamento sc- 

guido de colisão com ou­
tro veículo na rodovia 0 >  
mandante loão Ribeiro 
de Barros, próximo a Pi- 
ratininga, causou a mor­
te de Rogério Aparcddo 
Ribeiro, 36 anos. mora’ 
dor e funcionário de uma 
usina de Lençóis Paulis­
ta. Segundo informações 
da Polida Rodoviária dc 
Bauru, o acidente acon­
teceu na quinta-feira 20. 
Ribeiro perdeu o controle 
do seu carro, um loyoia 
Corola. chocou-se contra 
a canaleta de concreto 
central da rodovia, capo­
tou c  em seguida, bateu 
de freme com um Fusca. 
Seu corpo foi sepultado 
às 14h de ontem. m> Ce­
mitério Municipal Alcides 
Francisco Pagina B2

Dinheiro do teatro vem 
da iniciativa privadaI Projeto de construção dg teatro municipal foi aprovado pelo Ministério da Cultura I e Lençóis Paulista pode receber recursos de até R$ 2,1 mi por meio da Lei Rouanet

O  projeto de construção 
do teatro m unicipal de Len­
çóis Paulista foi aprovado 
pelo M inistério da Cultura e 
o m unicípio pode começar a 
receber recursos para desen­
volver a obra por meio da Lei 
Rouanet de incentivos fiscais 
à cultura. O anúncio foi feito 
ontem pelo prefeito losé An* 
tonio Mdríse (PSD B) e pela 
diretora de Educação e Cu ltu­
ra, Izâbel Cristina Campana- 
rí Lorenzettj. A lei prevê que 
pessoas físicas e empresas po­

dem destinar até 6%  do im ­
posto de renda devido para a 
obra. Ao invés do dinheiro ir 
para o governo, fica na cidade. 
Com a Lei Rouanet. o m unicí­
pio pode arrecadar até R$ 2,1 
m ilhões com as desiinaçòcs 
do imposto, que é exatamen* 
te 0 valor orçado para o proje­
to do teatro, desenvolvido na 
área da antiga Sidelpa. A obra 
pode ser iniciada assim que o 
fundo tiver arrecadado 20% 
do valor da obra, ou seja. R$ 
420 m il. Página A3

Estre ia  
de B elém
Lm comemoração ao Natal,
0 Santuario Nossa Senhora 
íla Piedade, em Lençóis Pau­
lista, organi/ou nma expo 

îçáo com 46 presépios de 
varias partes tl > muodu e üo 
Brasil. A colovao pericncc a
1 uiz Santana Zillo. Cada pre- 
veplo mostra como o nascí 
mento dc Jesus é represen 
tado em diíercntos culturas. 
Um dos mais inlcrcssantes 
vem do M exko. Alem dos 
traços característicos, o me­
nino lesiis esta deitado de 
tiriiços. a» Pagina A2
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L E G I S L A T I V OVereadores de Lençóis terão de devolver dinheiro
Üs vereadores Icnço- 

enses terão de devolver R$ 
21.199,77 à prefeitura. Por 
meio de auditoria, o T ri­
bunal dc C onus do Estado 
apurou uma irregularidade 
no reajuste de 8%  dado pe- 
Jos vereadores em seus salá­
rios para o ano de 2005. O

único vereador que não en­
tra no rateio da dívida é Ld- 
son Fernandes (PT ), que ícz 
um documento oficial se 
negando a receber o  reajus­
te salarial, que representaria 
cm tomo de RS 200 a mais 
por més- A devohjçáo scra 
em ISparcelas. x^PágloaASCâmara de Macatuba terá novo estacionamento

Página BI

Papai Noel
Nào tem |elto. O Papal Noel 
é 0 símbolo máximo do Natal 
e sua presença enche de ma­
gia e felicidade o coração de 
crianças e adultos. Ser Papai 
Noel é um hobby, uma pro­
fissão, ou as duas coisas ao 
mesmo tempo. A promoto­
ra de eventos Marta Valente 
virou Noel há quatro anos. 
Quando está na pele do sím­
bolo mais esperado do Natal 
ela fòz questão de manter a 
Identidade em sigilo e avisa: 
não é Mamãe Noel e sim Pa­
pai Noel. No Posto Tubarão. 
0 bom velhinho tem barba 
branca, pele rosada e um ar 
angelical. ^  Página C l

A G U D O SHoje tem show com O s Incríveis
Hoje é a vez do grupo Os 

Incríveis cantar seus grandes su­
cessos, como a música '̂ Era um 
garoto que como eu amava os 
Beatles e os Rollings Stones', na 
praça Tiradentes, em Agudos. 
Vários outros shows c apresen­
tações estão programados até o 
dia 30 de dezembro. Domingo 
tem missa de Natal e em segui­
da o show com os Tenores do 
Brasil. Na quaru-feira cem apre­
sentação do Ministério Filhos 
da Verdade. »  Página B3

A R E I AAmanhã tem rodada no Júlio Ferrari
Amanhã tem rodada da 2* 

Copa Verão O  ECO  dc Futebol 
de Areia Na primeira partida, 
marcada para as 17h,otim eda 
Nova lifnçóis joga contra o Me- 
trópolis e. no jogo dc fundo, o 
Auto Posto Brcmen enfrenta o 
Supermercado Santa Catarina. 
Os jogos serão na Praça de F-s- 
portes e Lazer Eudides Icróni- 
mo Ribeiro, no jü lio  Ferrari. A 
competição é organizada pelo 
vereador Cumercindo Ticía- 
nelli Júnior. Página A9

Ferladão
Para a maioria dos servi­
dores públicos da região o 
expediente terminou on> 
tem e só volta ao normal 
na quarta-feira 26. é que a 
maioria das prefeituras re­
solveu emendar o feriado 
de Natal, comemorado na 
terça-feisa 25. As agéncfas 
bancárias terão horário de 
funcionamento diferencia­
do na segunda-feira 24, das 
8h ás lOh. £m Lençóis Pau­
lista e região, o nascimen­
to de Jesus Cristo será cele­
brado pelos católicos com 
muitas missas e orações, 
tanto no dia 24 quanto no 
dia 25 de dezembro. Confi­
ra os horários, Página A2

E N T R E V I S T A  B A R R A  B O N I T A

Cida Bis luta Ruas 
por inclusão ganham

tapa-buracosde cegos
Fazer com que o deficiente 

visual se integre à sociedade e 
tenha uma vida o mais normal

4

possível. Essa é a missão da 
professora Aparecida Bis, que 
há 21 anos inaugurou a Sala de 
Recursos para Defícienies Visu­
ais em Igaraçu doTieté. O  espa­
ço funciona na Escola Estadu­
al José Conti. Nesse periodo. 
mais de 110 pessoas já passa­
ram pelo local. Hoje sáo quase 
30 deficientes que frequentam 
a sala. A professora sc apo­
senta cm 2008. Página A6
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S E R V I Ç O

Pausa prolongadaRepartições públicas e poder judiciário param na segunda-feira 24 por causa doferiado prolongado de Natal; agências bancárias abrem entre 8h e lOh
P a  Reo açAo

O  feriado de Natal, come­
morado na terça-feira 25, vai 
render uma pausa prolongada 
para funcionários públicos e 
do poder Judiciário. Na maio­
ria das cidades o expediente 
terminou na tarde de ontem e 
só volta na quarta-feira 26. O 
feriado prolongado altera ser­
viços como os atendimentos 
de saúde e a coleta de lixo  em 
algumas cidades. As agendas 
bancárias também leráo ho­
rário diferendado na segun­
da-feira 24. O lom al O  ECO 
não circula no dia de natal. 
Na quinta-feira, a edição será 
normal.

Em Lençóis Paulista, Ma- 
catubâ. Bana Bonita, Igaraçu 
do Tietè e Agudos o expedien­
te nas repartições públicas só 
volta ao normal na quarta- 
feira 26. Nessas ddades, ha­
verá coleta de Ibio apenas na 
segunda-feira. Em Macatuba, a 
Farmácia Popular também fica 
fechada até a quarta-feira 26.

Em Borebi e Piratininga, o 
expediente será restabeleddo 
na quarta-feira 26. só que a 
partir do meio-dia. Areiópolis 
é a única cidade onde drcula 
o jornal O  ECO . que as repar­
tições públicas fundonam  na 
segunda-feira 24. O  expedien­
te vai até meio-dia. A coleta de 
lixo só para no dia de natal. 
Em compensação, na quarta-

Feriado prolongado altera horário de funcionamento de bancos, na segunda só das 8h ás lOh

feira 26 não tem expediente.
O  calendário do poder 

Judiciário  acompanha o da 
m aioria das prefeituras. O 
expediente será restabeled­
do na quarta-feira 26. depois 
do meio-dia.

As agências bancárias te­

rão horário de funcionamento 
diferenciado na segunda-feira 
24, das âh às lOh, de acordo 
com comunicado da Fehraban 
(Federação Brasileira de Ban­
cos). As contas de consumo 
como água. luz. telefone e IV  
a cabo e os camès que vencem

na terça-feira 25 poderão ser 
pagos na quarta-feira 26. sem 
multa. Os tributos, federais, 
estaduais ou m unidpais. já es­
tão com a data pelo calendário 
de feriados. Na quarta-feira, o 
expediente nas agencias será 
em horário normal.
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Santuário faz
exposição de presépio

Estão em exposição no 
Santuário Nossa Senhont da 
Piedade em Umçóis Pau­
lista 46 presépios dc várias 
panes do mundo e do Bra­
sil. A coleção pertence a lijiz  
Santana Zillo. Cada uma 
mostra como o nascimento 
de lesm é representado em 
diferentes culmnis Um dos 
mais interessantes vem do 
México. Além dos traços ca-

ractensücos, o menino lesus 
está deitado de bruços, como 
é comum as crianças dormi­
rem naquele p a íi A mostra é 
aberta ao público.

A cbegada do menino le- 
sus será lembrada com muita 
oração pelos católicos do mu- 
nidpio. Na véspera e no dia 
de Natal serão realizadas mis­
sas nas capelas e paróquias de 
lençóis Paulista e região.

M IS S A S  D E  N A T A L

Lençóis Paulista
24 DE DEZEMBRO

Piratínínga

18H
Alfredo Guedes
Nossa Senhora do Rosário
(Caju)
Mãe e Rainha (Nova Lençóis) 
Nossa Senhora das Graças - 
Borebi

Missa no dia 24, ás 20h e dia 
25. ás 19h. na matnz de San­
ta Mana

Borebi
Dia 24, às 18h. missa na 
matriz de Nossa Senhora das 
Graças

18H30
Asilo

Macatuba

20H
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade
Sdo Pedro e São Paulo 
Nossa Senhora Aparecida 
Cristo Ressuscitado 
Sio losé

DIA 24
20h: missa na matriz de San­
to Antonio

DIA 25
9h: missa na igreja do Cristo 
Ressuscitado

25 de dezembro
Agudos

7:30H
Asilo

DIA 23
19h30: missa na praça Tira- 
dentes

9H
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade
Cristo Ressuscitado

DIA 24
20h: missa na matriz de São 
Paulo Apóstolo e matriz de 
Santo Antonio

10H
Nossa Senhora das Graças 
Borebi

DIA 25
19h: missa na matriz de São 
Paulo Apòstok)

19H 
São |osé
Nossa Senhora Aparecida

Barra Bonita

19H30
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade

DIA 24
20h: missa no Santuário, ma­
triz de Santo Antonio e matriz 
de São José

20H
São Pedro e São Paulo

Areiópolis

DIA 24
21 h: matriz de Santa Cruz

DIA 25
8h: missa na matriz de Santo 
Antonio
9h30: missa na igreja de San­
to Expedito
9h e 19h: missa na matriz de 
São losé

DIA 25
9h30: missa r\a Cohab 
19h: matriz de Santa Cruz

Igaraçu do Tietê
Missa oa matriz de São foa- 
quim no dia 24. ás 21h e no 
dia 25, ás 19H30
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C U L T U R A

Um novo

Teatro de Lençóis Paulista pode receber dinheiro do Imposto de Renda devido por empresas e pessoas físicas; anúncio foifeito ontem por Marise e Bel Lorenzetti Marl$e e Ekl Lorenzetu durante coletiva na manhã de ontem: teatro ganha reforço com a Lei Rouanet

KAtia  Sartori

f

o  prefeito de U nçó is Pau­
lista; losé Antonio Marísc 
(PSDB)r e a diretora de Edu­
cação e Cultura. Izabel C ris­
tina Campanari Lorenzetti, 
convocaram a imprensa na 
manhã de ontem para anun­
ciar que o projeto dc constru­
ção do teatro m unicipal foi 
aprovado pelo M inistério da 
Cultura e, consequentemenier 
pode começar a receber doa­
ções por meio da le i Rouanet. 
Trocando em miúdos; as pes­
soas físicas e jurídicas, leia-se 
empresas, podem doar até 6% 
do Imposto de Renda devido 
para a construção do teatro, 
orçado em R$ 2,1 milhões. 
O  projeto será desenvolvido 
na área da antiga Sidelpa, em 
írente ao recinto losé Oliveira 
Prado, palco da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In ­
dustrial dc lençóis Paulista).

'Ü  processo tramitava cm 
Brasília e atende ao objetivo 
de levantar recursos junto ás 
empresas e pessoas físicas, 
que podem direcionar par­
te do Imposto de Renda que 
pagariam ao governo federal 
para a construção do teatro*, 
explica Marise. Para conseguir 
o benefício, segundo o^prefeí-

to, o projeto tem que atender 
tecnicamente ás exigências do 
M inistério da Cultura. 'D e ­
monstrar que foi feito com se­
riedade, por profissionais ca­
pacitados e atender o que a lei 
exige*, relata Marise. No caso 
de Lençóis Paulista foi criada 
a Alie (Associação Lençoensc 
de Incentivo à Cultura), que 
é presidida por Izabel Cristina 
para gerenciar a obra e os rc 
cursos a serem recebidos por 
n ie iodâ Lei Rouanet.

O s recursos vem do Impos­
to de Renda. Quem faz a doa* 
çào pode descontar do impos­
to devido até 6%, seja pessoa 
física ou jurídica, para a cons­
trução do teatro. Podem con­
tribuir com o fundo empresas 
de todo o país. L bom lembrar 
que não se paga mais impos­
to por isso t  apenas feito um 
remanejamento, ao invés do 
dinheiro ir  para o governo fe­
deral ele fica no m unidpio.

O  prefeito não soube dar 
detalhes sobre os procedi­
mentos técnicos para se fazer 
a doação. O  m unicípio pode 
arrecadar até RS 2.1 milhões 
com as dcstinaçòcs do impos­
to, que é o valor do teatro. A 
obra pode ser iniciada assim 
que o fundo tiver arrecadado 
20%  do valor da obra, ou seja,

A PARTIR OE DEZEMBRO 
ALMOÇO TAMBÉM 
AOS DOMINGOS

PAULISTAS ii o  P IM N G 7 (14)3264-6449

CINE CEN TER  PAULISTA
PROCRAMACAO PARA 21f12 ATÉ 27/12

TÁ DANDO ONDA IMORTE NO FUNERALI MANDANDO BALA'
(Anlmaçio. «Omui-l |  [Conéáfctt*i) |  (AçJeMnh)

OtARlAMENTH ÁS 1 9 H I DlARlAMENTi ÁS 2 0 H I DIARIAMENTE AS 21H
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R$ 420 m il. Antes de receber 
o dinheiro, é necessário abrir 
uma conta no Banco do Brasil. 
*A conta dc%c .ser aberta iá no 
começo do próximo ano. as­
sociação trabalha para enviar 
todos os documentos exigidos 
pelo M inistério da Cultura pa­
ra que a coma possa ser aber­
ta*. informa Bel l-orcnzetti 

Por enquanto, não há es­
timativa de quanto pode ser 
arrecadado. "'Nós temos as 
melhores esperanças quan­
to a isso, mas vai depender

das empresas locais, algumas 
já bastante sensibilizadas e 
já adotando a causa. A geme 
sabe que terá apoio. Nós gos­
taríamos muito de envolver a 
população como um todo*, 
avalia a diretora de Fxlucaçáo 
e Cuhura

PROIETO
O  projeto do teatro m unici­

pal de Lençóis Paulista ptw é a 
consmjçào dc um prédio com 
capacidade para 592 assentos 
com cadeiras para pessoas

obesas, cadeírames e platafor­
ma de acesso para deficientes 
físicos. Só o teatro lerá mais de 
700 metros quadrados de área 
construída. O  prefeito tam­
bém planeja aplicar mais RS 
500 m il para desenvolver um 
espaço de convivência no lo­

cal com anfiteatro ao ar livre, 
centro de anes e cultura, play- 
ground, quadras poliesporti- 
vas, vestiários, áreas arboriza­
das € estacionamento. Ntarise 
trabalha com a possibilidade 
dc entregar pelo menos uma 
pane da obra na sua gestão.

Vista da área da anüga Sidelpa onde vai ser construído o teatro

Gígioli
Empréstimos
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS

Faça seu empréstimo em DEZEMBRO/OT e 
comece a pagar somente em SETEMBRO/08

EST
IME LOJAS SILVA

Rua Cel. Joaquim Gabríal, 130 • Laoçóíi Pfa. ■ rw 4o â doooo)
Fona»: 3264.2291 /  3264-2293



E D I T O R I A L

Vamos ao teatro?
Há cerca de duas semanas, 

abordado por um repórter do 
jornal O  ECO, o prrfdto losé 
Amonio Maríse (PSDB) avisou 
que teria novidades para serem 
anundadas ainda em 2007. De* 
pois de algum (empo de calma* 
ría e articulacóes nos bastidores, 
Maiise fínalmente reaparece 
com novidades sobre o teatro, 
uma reivindicado antiga da co­
munidade lençoense

E na manhã de ontent em 
entrevista coletiva à imprensa 
local, a revelação: a aprovação 
do projeto junto ao Ministério 
da Cultura, um grande passo 
paia o levante imediato e inin* 
temipio da obra, prindpalmen* 
(e por permitir o levantamento 
de recursos junto às empresas 
locais e regionais, através da Lei 
RouaneL

Outra boa notída foi a cria­
ção da Alie (Assodaçio Lenço- 
ense de Incenúvo à Cultura), 
presidida pela diretora de Edu­
cação e Cultura, laabe! Cristina 
Campanaii Lorenzetti. Isso por­
que a Ld  Rouanet prevê repas­
ses dos recursos do Imposto de 
Renda devido. Seja empresa ou 
p>es$oa fisica, é possfvel reveiter 
em até 6% do valor a ser pago 
ao governo federal para as obras 
do teatro. E doações, é daro, 
sempre dependem de um forte 
trabalho de marketing junto aos 
doadores em potendal.

É de sé esperar que, junto 
com a adesáo à causa da constru­
ção do teatro, a Alie -  e as even­
tuais campanhas para levantai 
recursos para a obra -  consigam 
também disseminar na cabeça 
do lençoense o gosto pela cul­
tura e pela arte assim como sua 
imponánda na formação hu­
mana. E é de se torcer para que 
isso aconteça de fato, j i  que as 
pretensões da Alie é movimen­
tar toda a comunidade em tomo 
deste antigo sonho.

As expectativas mais otimis­
tas dào conta de que a ddade 
pode arrecadar com a destirtação 
do [R para a Lei Rouanet o valor 
integral da obra, cerca de RS 2,1 
milhões. E espera-se uma corrida 
inidal em busca desses recursos, 
já que a obra só começa quan­
do o fundo para construção do 
teatro tiver arrecadado 20% do 
valor da obra.

E vale ressaltar é grande a 
possibilidade de Marise não 
conseguir terminar a obra antes 
do fínal de seu mandato, em de­
zembro do ano que vem. Assim 
sendo -  e por se tratar de um so­
nho antigo da lençoense -  é de 
se esperar que esse movimento 
seja continuado pela próxima 
administração, seja ela da situ­
ação, da oposição, ou de quem 
for. Afínal, Lençóis nunca esteve 
tão perto de poder &zer o convi­
te: vamos ao teatro?

A R T I G O

Fui um bom menino
Cm stia n o  C u ikad o

Querido Papai Noel. Nun­
ca dd  trabalho para o senhor e 
nui^a fui de ficar te enchendo as 
padèndas, escrevendo cartínhas. 
Sempre fui muito autêntico, por­
tanto, nunca cobrd do senhor 
que me desse nada em troca no 
final do ano para me comportar 
bem ao longo do ano todo. Mas 
dessa vez não resisü, porque em 
2007 eu realmente fiii um bom 
menino. £ como nos anos em 
que eu me comporta (apesar de 
não ter lembrado de nerihum) o 
senhor nunca me deu nada de 
Natal, e eu também nuiKa pedi 
nesse ano quero me valer do di­
reito dessa troca

Sendo assim, querido Papai 
NoeL nesse ano eu me compor­
ta  dirdünho. Fui realmente um 
bom menino, lustameme por­
que só percebí isso depois, ou 
seja. nunca fiz muita força para 
ser bonzínho. Por oiemplo, no 
comednho do ano, enquanto 
tinha uma galera arrumando 
briga, eu estava arrumando uma 
manchete E no dia que o Mar­
cos Pontes vdo para Lençóis 
Paulista visitar o Senai, eu voltei 
para a redação de O  ECO com a 
manchete do trono do Papa.

Mas, Papai Noel, como eu 
ia dizendo, nunca fui de ficar 
te aporrinhando as pacièn- 
das. Sei que o senhor sempre 
vè quem se comporta bem e 
quem $e comporta mal. E ia 
soar narcisista demais eu gas­
tar esse tempo e esse espaço fa­
lando de tudo o que eu fiz ao 
longo do ano. Até porque cada 
um tem que fazer o seu traba­
lho. E  o trabalho do senhor é 
observar quem se comportou 
bem e quem se comportou mal

para dar os respectivos méritos 
no final do ano.

Querido Papai Noel, pro­
meto que agora vou pedir sem 
me alongar Afinal, já gastei 
os trés parágrafos adma ot- 
plicando o porquê desta carti- 
nha. Como eu já disse, fiii um 
bom menino e etc e por isso 
vou cobrar meu direito de ser 
indenizado nesse final de ano. 
Ou melhor, no ano que vem, é 
daro, já que eu sempre fiz  pri­
meiro para receber depois.

Papai Nod, em troca de ter 
sido bonzinho neste ano que­
ro que 0 seithor me ajude a ser 
bonzinho de novo no ano que 
vem. Outra coisa que deve deixar 
0 senhor de saco chdo, literal­
mente, é o monte de gente que 
c h ^  0 final do ano e fica pro­
metendo paz, desejando amot 
desejando saúde prosperidade 
e todas essas ladainhas afins, e 
quando começa o ano seguinte 
quer mais éque outro se estrepe. 
Então quero pedir que o senhor 
(aça valer cada palavra. Sem con­
tar que 2008 tem eldção. O que 
quer dizer é que além de querer 
que 0 outro se estrepe, vai dar 
uma ajudinha para isso. Vai ser 
um chumbo trocado para inglês 
nenhum botar defdto. E eu no 
meio. Q uoia pedir também pa­
ra não ser atingido.

Bor^, querido Papai Noel. 
Sd que o que eu pedi para o 
senhor não é nada ^ 1 . Mas eu 
mereço. Já sou bem grandinho 
e nunca pedi nada, sd que o se­
nhor vai avaliar isso. Para econo­
mizar seu tempo e seu saco, vou 
ficando por aqui. Ah. Feliz Natal 
para o senhor também.

Cristiano Cuirado, 29 anos, é
jornalista
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T e r c e i r a  C o l u n a

TERCEIRA VIA
E Lençóis Paulista está ca­

da vez mais peno de ter três 
ou mais candidatos a prefeito 
em 2006. Nessa semana, o 
PMDB promoveu uma reu­
nião entre todos os seus fi­
liados e um dos assuntos em 
pauu foi a disposição do par­
tido em ter candidato próprio 
a prefeito no ano que vem.

A PRIMEIRA
Procurado pela Terceira 

Coluna, 0 presidente do par­
tido, 0 vereador Palamede de 
Jesus Consalter Júnior, disse 
que essa fo i uma reunião de 
rotina A primeira de muitas 
que o partido deve fazer de 
agora em diante. *Foi mais 
para que todo mundo se 
conhecesse dentro do parti­
do, prindpalmente os novos 
filiados. Esse era o objeti­
vo p rin d p a r, explica. *E já 
sondamos os membros para 
saber <iuem tem vontade de 
ser candidato*, completa.

CERTEZA
Perguntado sobre a can­

didatura própria do partido. 
Palamede disse que isso já é 
praticameme uma certeza 
*Isso já está praticameme 
certo. A possibilidade de 
coligarmos com outro can­
didato é muito pequena*, 
revela, *Nomes temos bas­
tante*. completa. Palamede 
não quis d tar ninguém, mas 
além dele próprio, o PMDB 
ainda pode lançar mão de 
nomes como o médico losé 
Rubens Pietraróría e do ad­
vogado e ex-vereador, Paulo 
Lydio Temer Feres.

NA PAZ
Palamede revelou ainda 

que acredita em uma esco­
lha consensual dentro do 
PMDB *Acho que não va­
mos predsar fazer conven­
ções. Aaedito  que todos os 
filiados devem chegar a um 
nome de consenso*, diz.

TROCA
Os boatos de que M i­

guel não volta do recesso 
parlam entar - que termina 
no dia 11 de fevereiro -  lém 
algum fundamento. Isso 
porque, cnire todos os par­
lamentares foi o que mais 
trocou de partido.

CALHO EM CALHOl
Eleito pelo PTB. em 2005 

foi para o PSC para tentar se 
gabarítar e lançar seu nome 
para deputado estadual em 
2006. Sem sucesso, voltou 
ao PTB em 2007, Mas pediu 
sua desfiliação de nov^ e se 
preparava para assinar com o 
PV, quando as cabeças come­
çaram a rolar em Brasília por 
causa da troca de legendas 
Não foi aceito de volta ao PTB 
c  como último recurso, assi­
nou com 0 DE<M para ficar na 
base aliada do prefeito.

O PRIMEIRO
Para com plicara situação 

de loâo Miguel, na quarta- 
feira 19 a lustiça Eleitoral 
cassou o prim eiro mandato 
de um vereador por causa 
de infidelidade partidária 
O vereador Louriva! Pereira 
de O liveira , do m unicípio 
de Buritis, no interior de 
Rondônia, elegeu-se pelo 
PSDB. foi para o PPS, vo l­
tou para o PSDB e depois foi 
para o PV. Acabou acionado 
pelo PTB (que nas eleições 
de 2004 se coligou com o 
PSDB) e perdeu o manda­
to. Os juizes do TRE deram 
o mandato ao suplente de 
O liveira , que era do PTB.

ANDAMENTO
A ex-vereadora e presi­

dente do PTB em Lençóis 
Paulista. C leuza Spirandellt. 
foi procurada pelo jornal O 
ECO , mas não quis comen­
tar o assunto Mas segun­
do a Terceira Coluna põde 
apurar, estão em andamen­
to as manobras na cúpula 
do PTB para retomar a vaga 
na Câm ara de Lençóis Pau­
lista. Se isso acontecer, M i­
guel perde o cargo e Cleuza 
assume a vaga.

EM CAIXA
Enquanto isso, a mesa 

diretora da Câmara vai to­
cando a vida O  presidente 
do legislativo, Nardeli da 
Silva, anunciou na quinta- 
feira 20 que vâi sim devol­
ver dinheiro do Legislativo á 
prefeitura c talvez até fazer a 
doação de um dos veículos 
da Câmara para a diretoria 
de Saúde Nardeli foi procu­
rado, mas não falou corn o 
jornal O  ECO.

NADA CERTO
Procurado pela Terceira 

Coluna, o vice-presidente 
Ismael de Assis Carlos (PS­
D B), confirmou que a Câ­
mara deve sim  devolver d i­
nheiro. mas ainda não sabe 
quanto. *Temos que esperar 
acabar o ano para fechar as 
contas. Não dá para saber 
quanto ainda, mas deve ser 
algo em tomo de RS 40 m il *. 
afirm ou. Formigào também 
garantiu que a doação do ve­
iculo para a prefeitura ainda 
não está confirmada.

SEM REMUNERAÇÃO
Na segunda-feira 17, a 

Câm ara de Vereadores de 
Macatuba realizou a p ri­
meira sessão extraordinária 
desde que começou o reces­
so de final de ano. Segundo 
o presidente da Casa, Moa- 
cir Silvestrini (PV ), a sessão 
foi convocada para que a l­
guns projetos, a m aioria de­
les autorizando convênios 
da prefeitura com o Estado, 
fossem votados. E com um 
detalhe. A extraordinária 
não teve remuneração.

A RISCA
A justificativa de Silves­

trin i é de que a emenda de 
número 50, no artigo 57 da 
Constituição Federal enten­
de que a remuneração por 
sessão extraordinária é in­
constitucional. Para não cor­
rer o risco dc ter de devolver 
dinheiro, o pagamento foi 
suspenso. Mesmo sem rece­
ber 0 extra, todos os verea­
dores compareceram à ses­
são, com exceção de Benedi­
to Jordão (PSC ), o Siqueira.

VALE TUDO
A piadinha da vez na 

prefeitura dc Macatuba, co­
mo é de costume envolve o 
Controlador de Castos Os- 
n il Creceo (PV ). o Branco 
Creceo Dizem que ele esta­
ria oferecendo seus vales (no 
valor de R5 100,75) e mais 
R$ 50 para trocar de papelzi- 
nho com quem tirou o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(P.MDB) no amigo secreto 
do Paço M unicipal 13 de 
Junho A festa aconteceu na 
quarta-feira 19, mas Branco 
Creceo não deu presente pa­
ra Coolidge

‘'Esse TUital vai ser es- 
pecial, pois é 0 primeiro 
natal de casado. A coisa 
(fue mats gosto i  da 
mida, porque a família 
se reúne e cada um leva 
coisas deliciosas*'.

André LuIs.MatJas 
de Morais, auxiliar de 

marcenaria

"Cosio do nata! porque 
trocamos presentes c tem 
a reunido da família, 
além d4is comidas delicio­
sas. Também é importan- 
ie lembrar da solidaríe* 
dade que gera no coraçdo 
das pessoas".

Rita de Cássia Malagl, 
vendedora

"Eu gosto do natal por­
que na minha igreja 
reunimos todos os irmdos 
e fazemos orações e ceia, 
depois vou para casa me 
reunir com minha fam í­
lia e revelamos o amigo 
secreto".

Dalana Cotardl da SItva,
vendedora

F R A S E

"No ano passado 
eu chorei entre­
gando uma cesta 
na Vila da Prata. 
A  criança olhou 
para o panetone e 
perguntou: mãe,
0 que é isso? Não 
conhecia panetone. 
Quantas vezes a 
gente não joga fo ­
ra porque está um
pouquinho duro?",
Marta Valente, voluntária que 

todos os anos se veste de papal 
Noel em Lençóis Paulista

'V 
- >

A tempestade que passou peta região na noite da quinta-feira 20 foi apelidada de furacão, tamanho foram os es­
tragos que causou. Em Macatuba, arrancou uma ájvore pela rau r\a praça do Trabalhador, que fica na avenida Co­
ronel VtrgAio Rocha e arrancou a copa de outra árvore na mesma praça. Felizmente, a árvore caiu sobre um banco 
e Anguém se feriu. Em Lençóis Paulista, caíu urrib árvore na praça Corrierxiddor |osé Zllk), a (^mcha Acústica.

P A R A  P E N S A R

"Uma coletânea de 
pensamentos é uma 
farmácia moral 
onde podemos 
encontrar a cura 
dos mais diversos 
males"

Voltalre i.
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Dinheiro de voltaTribunal de Contas manda vereadores de Lençóis devolverem dinheiro aos cofres públicos; reajuste maJ calculado teria causado superávit salarial de R$ 21 mil em 2005
CtimAWO CUIRADO

Um profelo chegou à Câ­
mara dc Lençóis Paulista na 
sessáo extraordinária de terça- 
feira 18 e íoi aprovado sem 
qualquer alarde, discussão ou 
CDinemiho. hra um projeto 
assinado pelo prefeito jose 
Amorno Marise (PSD B) deter­
minando a forma com que os 
vereadores locais devolveham 
RS 21.199,77 à prefeitura. É 
que através de uma de suas 
auditorias, o Tribunal de Con­
tas do Estado de 5^o Paulo 
apurou uma irregularidade no 
reajusic de 8%  feito pelos ve­
readores era seus salários para 
0 Gterdcio de 2005. O  órgão 
apurou a diferença e chegou 
ao valor que os vereadores 
(èm que devolver aos cofres 
públicos municipais

O órgão notificou o pre­
feito Marise, que determinou 
a devolução em 18 parcelas 
iguais, sob pena de inscrição 
na dívida ativa do Município 
A justificativa do Tribunal de 
Contas é dc que um erro de

cálculo teria concedido au­
mento excessivo no salário 
dos paríamentares.

O presidente da Câmara, 
N ardei i da Silva (PV)* 
curado, mas não atendeu aos 
telefonemas. O vice-presiden­
te Ismael de Assis Cailos (PS­
D B ), o Formigáo, falou com o 
jornal O  ECO . *Essa correção 
foi votada e aprovada pcia le­
gislatura anterior. No primeiro 
més de mandato, esse parla­
mento já entrou com o saíário 
corrigido', explica. 'O  l:stado 
entendeu que esse reajuste 
não poderia ter aconteddo. 
Ale teriamos como recorrer c 
argumentar porque não fo­
mos nos que reajustamos. Mas 
pelo sim . pelo náo, vamos de­
volver’ , continua

Ainda segundo o jornal O 
ECO  pôde apurar, o depar­
tamento jurídico da Câmara 
reuniu o atual Legislativo logo 
no começo do mandato para 
ocplicar a situação e alertou 
para a possibilidade do Tribu­
na) de C.óntas pedir a devolu­
ção do valor pago a mais. O

único vereador que não entra 
no rateio da dívida é  Edson 
Fernandes (P T ), que fez um 
documento o fídal se negando 
a receber o reajuste salarial, 
que representaria em tomo de 
RS 200 a mais por més.

De acordo com Formigão, 
esse reajuste durou pouco "As­
sim que soubemos que ia dar 
problema, tiramas a correção 
de 8%  Isso íoi no começo do 
segundo ano de mandato. Só 
havia a dúvida se o Tribunal de 
Contas ia ou não pedir a devo­
lução do dinheiro", afirmou. 
O  Tribunal pediu e os vereado­
res começam a ter as parcelas 
descontadas de seus salários a 
panir de janeiro de 2008

A Situação dos parlamen­
tares é a seguinte: joào Miguel 
Diegolí, Cum ercindo Tida- 
nelli lún ío r (ambos do DEM ), 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezínho. Ismael de Assis 
Carlos, o Formigáo (ambos do 
PSDB), Nardeli da Silva (PV ), 
C laudem ir Rodta Mio (PR), 
Palamede de lesus Consálter 
lúníor (PM D B) e Adim ilson

Vanderiei Bemardes. o Dingo, 
tém que devolver R5 1.610 m il 
aos cofres da prefeitura.

O  débito de Ailton Tipó 
Lauríndo (PV ) é menor, já que 
no primeiro aoo deste man­
dato ele ficou afastado por 
problemas de saúde. Tipó vai 
ter que devolver ce ra  de RS 
1,3 m il. Carlos Alberto Cian 
(PPS), que naquela ocasião 
substituiu Tipó durante seu 
afastamento, terá que devol­
ver RS 370. Edson Fernandes, 
que se negou a ter o salário 
corrigido, tem direito a rece­
ber RS 766

Ainda segundo O  ECO  pô­
de apurar, na época, o salário 
do vereador em lençó is Pau­
lista era de RS 2 ,5 m il, sem 
descontos de Imposto de Ren­
da e INSS (Instituto Nacional 
da Seguridade Sodal), e foi 
elevado para um valor bruto 
em tomo dc RS 2,7 m il. Atu­
almente, o parlamentar len- 
çoense tem um salário bruto 
de RS 3 m il. Descontados o$ 
tributos, o valor líquido é de 
cerca de RS 2,5 m il.

R E N D A

Artesãos fazem feirinha no pátio do museu
Um grupo de artesãos de 

Lençóis l^ulista está aprovei­
tando o período de horário 
ampliado do comercio para 
as compras natalinas. Durante 
toda a semana, o grupo expôs 
suas mercadoria.s no p>eriodo 
noturno no pátio do Museu 
Aloiandre Chilto  c f ia  no 
local neste fmal de semana e 
na próxima segunda-feira. O 
objetivo é expor e oferecer os 
trabalhos produzidos como 
opções dc presente de Natal 

Lençt îs l^ulista tem 90 ar­
tesãos cadastrados na Diretoria 
de Desenvolvimento, Geração 
dc Emprego e Renda, que co­
meçou um trabalho visando a 
formação de uma associação 
*Com a as&odaçáo, além de i\** 
presenuiividadc eJes planejam

ter um fundo hnaiKeiro para a 
partidpaçáo em fdras e cursos", 
diz o diretor de desenvolvimen­
to, A ltaírToníolo, o Rodnha.

O  apoio da prefeitura tem 
sido na forma de cursos e pa- 
irorfn io  para que os artesãos

participem de feiras em ci­
dades da região e na capital. 
Segundo Ríxrinha, o foco da 
ação m unicipal c transformar 
o anesanaio em fonte de ren­
da, por isso, um dos objetivos 
é buscar uma té cn ia  que com

os quais a maioria dos artesãos 
se tdentífique Em agosto, a 
Diretoria de Desenvolvimento 
promoveu uma feira regional, 
com artesãos de l,ençóis e 10 
cidades da região, (com asses- 
soria de Comunicação)

CHUTE  
NA CANEIA
POR T. SICRANO

Extra! Gepeto 
para prefeito!

Exira! Extra! O  Cepeto vai 
ser candidato a prefdto em 
Lençóis Paulista! A Mãe Diná 
vai completar a chapa como 
vice! E a dupla ja contratou a 
fada madrinha para sua equi­
pe de governo, pra fazer cres­
cer o nariz das crianças que 
mentem. Como todo mundo 
é mentiroso, o único nariz 
que não vai crescer é o do Ce­
peto! Enquanto isso, o Pir>o- 
quio vai ficando com dúm e 
Perdeu o orgo dc mentiroso 
mais famoso dos contcks de 
fadas.

E ano que vem é ano de 
am panha. Alem de s^eadoc 
o povo vai ter que agúentar 
andidato a vereadoc pro- 
meterKlo resolver a crise do 
petróleo, o conflito no Orien­
te Médio e a fome na A fria . 
Imagina se fosse presidente! 
E quem airnla não cansou de 
ver vtJeador gritando, dando 
socD na mesa c  discursando 
dizendo que a cidade preòsa 
gerar emprego? Náo interessa 
se metade da mão-de-obra da 
cidade é desqualificada. Em­
prego lent não tem gente pra 
trabalhar. O  duro é que cor­
tar cana ninguém quer maLs. 
Estudar também não. Culpa 
de quem? Enfim . Não é todo 
mundo que cortsegue empre­
go de cupíncha. Sc o Gepeto 
ganhar, desocupados, sim, 
deMrmpre^dos, nunca mais'

E até o papai Nod apa­
receu na Câmara dc Lençóis 
Paulista na sessão extraordi- 
nãna. Só rtáo sei se foi levar 
pr«rn ies ou recolher pedi­
dos. leve vereador que pediu 
pra continuar no argo  no 
aiX) que vem, e teve vereador 
que pediu pra náo predsar 
continuar no cargo no ano 
que vem. E leve vereador que 
estava discursando para as 
paredes e nem viu o papai 
Nocl. O  bom velhinho até 
pnxurou. mas não tinha saco 
pra 2008!

E cm Lençóis i^ulista vai 
ter o "Brazilian Da)*' do ser­
tão, ou seja. um dia para todo

o lerKoense que mora fora 
da cidade vir para Lençóis 
Paulista se reencontrar com 
seu povo. Algo que provavel­
mente só será posstvd na ba­
se da intimação judicial. E já 
tem gente bolando o todo do 
documento. "Querido lenço- 
ense ausente, venho por meio 
desta, imimax-ihe a compare­
cer em Loiçóís (Sulista para o 
seu dia. £ nem se atreva a náo 
v it  sob pena de prisão*

E a tordda do Palmeiras 
já sabe 2008 é ano de no­
vidade! Sempre que o Luxa 
apareceu pra corrtandar o ti­
me alguma coisa acontecea 
ou ütulo, ou rebaixamento. 
É isso a i Luxemburgo é ga­
rantia de fim da pasmaceira. 
Enquanto isso, o Corínihíans 
tá tentando trazer o Acosta 
pra ver se pdo menos na Sé­
rie B fica a frente de alguém. 
No São Paulo, a contratação 
de Adriano já está gerando 
emprego. Os bares e botecos 
pa\o do Morumbí já estão 
reforçarnlo suas equipes para 
receber o craque

E o lAila diz que sem a 
CPMF a saúde fica prejudia- 
da. A saúde dos banqudros!

E a piada nova do PT: a 
culpa da derrubada da CPMF 
édo FH Ce agora quer SCT vin­
gar do oi-presidente! A ver­
dade é que tributo no curió 
alheio é hortelá. Quando 
IH C  cia governo o PT culpa­
va o cara pela aprovação do 
tributo. E os petistas que náo 
tomem tento, se ficarem espa­
lhando que a culpa é do FH C  
a lucanada nem >‘ai predsar 
&zer campanha pra pr^dèn- 
da em 2010. E sabem o que 
respondeu um bd^ado que 
passava em fiente ao Con­
gresso durante o jogo dc intri­
gas da CPMF? "Contribuição 
de curió é pomba-rola!"

E a ÍT3SC de hoje da trasei­
ra do merGcdáo é espedal: "A 
Gilúnia é como cuvao: quan­
do não queima, suja". O Chu­
te advQte queimar demais é 
pretudidal à saúde!

ffiá M H o j e  p
oI g  p \
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"O DOM 
MAIS
PRECIOSO É 
ÓBVIO, QUE 
É A VIDA, 
MAS SE FOR 
VER BEM 
A VISÃO É 
UMA DAS 
COISAS MAIS 
PRECIOSAS 
QUE A
GENTE TEM''

S a n d r q  A l p o n t e

Fazer com que o deficiente 
visual se integre à sociedade e 
tenha uma vida o mais nor* 
mal possível. Essa é a missão 
dâ professora Aparecida Bi$« 
62 anos. que hã 21 anos inau- 
guroii a Sala de Recursos para 
D elldcnies Visuais que fun­
ciona na Escola Estadual |osé 
Conti. em Igaraçu do Tieiè. 
Nesse período, mais de 110 
pessoas já passaram pelo local. 
Hoje $áo quase 30 deficientes 
que frequentam a sala.

O  carinho e a dedicação de 
Cida Bis, como é mais conhe­
cida a professora, sào reconhe­
cidos em toda a região. Tanto 
que hoje ela também atua nas 
cidades de Lençóis Paulista e 
laü, no programa Vida Ilu m i­
nada, ligado á AMU (Associa­
ção da M ulher Unim ed). O 
dia-a-dia dela é corrido. ‘ Saio 
de c.isa de manhã c só volto à 
noite. É um trabalho que amo 
e não me cansa nenhum pou­
co", d iz Cida Bis. A professora 
$e aposenta em 2008, mas não 
pára de trabalhar. *Um  dia sei 
que vou parar mas m inha f i­
lha (Vanessa) se especializou 
em deficiência visual e vai 
continuar com esse trabalho", 
afirm a. Confira a entrevista 
na íntegra.

O ECO -  Quando a se­
nhora com eçou a trabalhar 
com deficientes visuais?

Aparecida -  Efetivamente 
foi em 1986, antes disso hou­
ve um periodo dc preparação, 
de montagem da sala.

O ECO -  Foi por acaso ou 
a senhora quis realm ente 
trabalhar com deficientes 
visuais?

Aparecida *  Eu era direto­
ra de uma Apae e sentia que 
precisava me especializar. Sen­
do diretora dc uma entidade 
que trabalhava com deficiên­
cias. achava que não. podia 
ter apenas pedagogia. Fui me 
especializar em Marílta só que 
depois não fiquei na Apae. E 
como acredito que a gente 
tem o caminho traçado por 
Oeus, comecei esse trabalho. 
Sempre tive vocação para tra­
balhar com deficientes, seja 
m ental auditivo, visual. É o 
que gosto de fazer

O ECO -  E fo i òt que co­
meçou o trabalho da sala?

Aparecida •  Isso, e de 
lá para cá só tivemos suces­
so com esse trabalho. Temos 
crianças desde o maternal até 
o terceiro colegial e umbém 
atendemos alunos de algumas 
faculdades que pedem uma 
ajudinha. Além disso, tam­

Perfil
NOME:
Aparecida Bis

IDADE:
62 anos

FORM AÇÃO:
Pedagoga

CARGO ATUAL: 
Professora e
coordenadora da Sala de 
Recursos para Deficientes 
Visuais

A P A R E C I D A  B I S

Um olhar profundoHá 21 anos, a professora Aparecida Bis implantou a Sala de Recursos para Deficientes Visuais em Igaraçu do Tietê; mais de cem alunos já passaram pelo local
bém temos alunos que aqui 
se encontraram, se casaram, 
constituíram fam ília e estão 
trabalhando.

O ECO -  Qual é o p rin c i­
pal ob jetivo  da sala?

Aparecida -  É uma sala 
mantida pelo Estado e tem co­
mo objetivo atender as crian­
ças cegas que estudam até o 
terceiro colegial, ou seja, estão 
em classe comum e tem esse 
problema Temos que dar o 
respaldo para que cias acom­
panhem bem os colegas de 
classe. Aqui nessa sala a gente 
poderia atender somente alu­
nos do Lstado, mas abrimos 
para alunos das prefeituras 
e faculdades. Atendo dc m a­
nhã e m inha filha (Vanessa) 
ã tarde. Então, o que nós que­
remos é que essas crianças se­
jam integradas à sociedade. E 
muitas vezes precisamos bus­
car alguns alunos. Quando a 
(>essoa nasce cega. os pais nos 
procuram, mas quando perde 
a visão já jovem ou adulto fica 
escondida dentro de casa.

O  ECO -  Entào vocês váo 
buscar alguns deficientes?

Aparecida -  Todos que 
estão aqui porque perderam 
a visão depois de uma certa 
idade é porque fomos buscar. 
Mas não uma única vez. Va­
mos uma, duas. trés, quantas 
vezes for preciso para trazê-lo 
pro nosso convívio.o ECO -  £ m ais d ifícil 
para a pessoa aceitar a con­
dição de deficiente visual 
quando perde a visão do 
que quando nasce cego, 
não é m esm o?

Aparecida -  F. muito mais 
d ifíc il. Temos casos de pesso­
as que perderam a visão com 
irès anos de idade, 17 anos, 
25 anos, enfim , quando perde 
tem um trauma violento e é 
bastante complicado. O  dom 
mais precioso é óbvio, que é 
a \nda, mas se for ver bem a 
visão é uma das coisas mais 
preciosas que a gente tem. )á 
presenciei a perda de perna, 
braço, que é leirível, porém 
não tanto quanto a visão. Im a­
gina você crtxergar tudo hoje e 
amanhã não poder ver mais 
nada. O desespero é gran­
de, vocé quer abrir os olhos 
porque acha que está com os
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olhos fechados. E até aprender 
a conviver com a escuridão é 
muito d ifíc il, é um período 
muito amargo na vida das pes­
soas. Tentamos amenizar esse 
sofrimento.

O ECO -  A lém  dos cegos 
ò e sed a tam bém  atende as 
pessoas que apresentam  
baixa visão?

Aparecida -  É verdade. 
A geme fala muito da pessoa 
cega até porque é mais fádl 
identificar, agora a baixa visão 
é lem Vcl o aluno não enxer­
ga no caderno, na lousa, tem 
^aucoma, enxerga em forma 
de borrão, esses casos dão 
bastante trabalho para nós e 
para o professor, que às vezes 
demora para perceber. Se bem 
que hoje isso ocorre menos

porque a deficiência sâsual es­
tá mais em foco.

O ECO -  Então hoje o 
trabalho da senhora ficou 
m ais fácil?

Aparecida -  Quando in i­
ciei era terrível. Foi uma luta 
para integrar o prim eiro aluno 
em classe comum. Nós fize­
mos uma peregrinação por to­
das as escolas de jaú, porque o 
menino era de lá, e a resposta 
era: como a senhora quer por 
ele estudar aqui? Ele é cego, 
tem que estudar em classe es­
pecial. Quase desisumos, mas 
conseguímos. Esse é o caso do 
Estevan (Rogério da Silva) que 
hoje é professor de música 
e ex-vereador de |aú. Depois 
disso não tivemos problemas 
com mais nenhum aluno.

M ULTISOM
CO M tRClO  DC t lS n Ò * t C O %

Desejamos a todos
um

FilIZ NATAL!
3 2 6 W 2 4 4

Rua XV da Navaiakra. 242 
Ua<dli Raaliita

A D V O C A C I A

V irg ílio  Felipe
A d v o g a d o
OAe/SP • 36966

C IV IL  - T R A B A L H IS T A  
C R IM IN A L

Rua C#L 0- M l  . C m I t*

Fone: <14)3263-1504 

íaUpounaXeXfía.CQm.br

O ECO -  Com o a senho­
ra faz  para in teg rar o aluno 
em uma sala de aula?

Aparecida -  Aconselha­
mos que a mãe coloque o fi­
lho no maternal e nós damos 
respaldo para o professor. A 
gente prepara como se fosse 
normal só que temos que fa­
zer ludo em alto relevo, ou 
seja, quando vamos ensinar as 
formas geométricas temos que 
fazer no concreto e contornar 
com barbante, lã. Todas as ati­
vidades são em alto relevo. O 
aluno tem a sua máquina de 
escrever, copia toda matéria, 
traz para cá, a gente transcreve 
e leva para o professor, t  tudo 
feito em braile ou ampliado.

O ECO -  Além  das aulas 
d sala oferece outras a tiv i­
dades?

Aparecida -  Aqui tem o co­
ral Santa Luzia e os integrantes 
vem uma vez por semana para 
ensaiar. Nesse período de Na­
tal participamos de missas em 
toda região É um grupo mara­
vilhoso, regido pelo Estevan. 
Etes também viajam muito e 
neste ano foi aprovado o pas­
se livre interestadual. Temos 
um menino de Lençóis Paulis­
ta que namora uma menina, 
que também não enxerga, do 
Rio de laneiro. Então ele vai 
até Bauru, pega o ônibus e vai 
até o Rio sem pagar nada. E 
agora nós temos em Lençóis e 
laú um programa que se cha­
ma Vida Ilum inada, que nos 
dá um respaldo muito grande. 
Fornecem lupa, bengala, má­
quina, computador. Está aber­
to para toda população.

0  ECO > Nesses 21 anos, 
qual m om ento fo i m arcante 
para a senhora?

A parecida -  É d ifíc il des­
tacar um momento. A gente 
tem momentos tristes que 
sào aqueles em que a gente 
vai conhecer o deficiente e 
que marcam profundamente, 
lé m  casos como o de um me­
nino de 13 anos que perdeu 
a visão numa brincadeira de 
jogar manga um no outro e 
que acabou acenando seu 
o lho . Depois descobriu que 
não enxergava do outro que 
não fo i atingido. F^se m eni­
no, quando chegou aqui, es­
tava como um anim alzinho 
ferido, todo encolhid inho,

^'AGENTE 
RECEBE UMA 

CR’ANÇA COM 
TRÊS ANOS 
DE IDADE, 
ENSINA A 

ANDAR, A DAR 
OS PRIMEIROS 

PASSOS NA 
RUA, PÕE NA 

ESCOLA, VÊ 
CRESCER, SE
FORMAR... tf

e a gente deu todo respaldo 
para ele se recuperar. Mas 
tem momentos felizes como 
o casamento do loâo C rin  e 
3 Claudice, o da C ilene e o 
Denílson. Enfim , são m ui­
tos momentos. Acho que vou 
precisar escrever um livro .

O ECO -  A senhora se 
sensib iliza ainda quando vé 
um novo caso de deficiente 
visual?

A p arec id a  -  M uito . C a­
da aluno que chega ou cada 
pessoa que vou conhecer, 
que perdeu a v isão , pare­
ce que estou com eçando a 
trabalhar naquele d ia . Sei 
o que va i ser preciso fazer 
para recuperar aquela pes­
soa e quero recuperar logo, 
mesmo sabendo que é um 
trabalho de longo prazo. 
Tenho dor no coração, é in ­
críve l. A ié hoje me em ocio­
no quando eles cantam  em 
m issas. M uitas vezes, duran­
te a celebração, fecho meus 
o lhos para sentir o que es­
tão sentindo e ver da forma 
como estão vendo.

O ECO -  A senhora es­
tá com 62 anos de idade. 
O que a m otiva ainda para 
continuar trabalhando?

Aparecida -  Saio de ma­
nhã e $ó volto à noite para a 
casa. E o tempo todo é cu i­
dando desse problem a. Se 
não estou aqui, é em Lençóis, 
laú, mas estou trabalhando 
com deficientes. O retomo do 
meu trabalho é m aravilhoso. 
A gente recebe uma criança 
com trés anos de idade, ensi­
na a andar, a dar os primeiros 
passos na rua, põe na escola, 
vê crescer, sc formar..

O ECO  -  A senhora se 
sen tiría  re a lizad a  se tive s­
se que p a ra r de tra b a lh a r 
ho je?

A p arecid a  -  Um a vez um 
professor me disse que se na 
sua profissão você conseguir 
m udar a vida de uma pessoa 
para m elhor, já é o su fic ien­
te. Com  certeza pararia muj- 
(o fe liz  porque não m odifi- 
quei a vida de uma pessoa, 
m odifiquei a vida de uma 
centena de pessoas. E n tio  
pararia fe liz  e realizada. Mas 
quero fazer mais.

O ECO  “  Nd próxim a 
terça-fe ira é N atal. O que a 
senhora va i ped ir para o pa­
pal Noel?

A p a re c id a  -  Em todos
*

0$ natais peço saúde, paz c 
harmonia e, princípalmen- 
te, se tiver algum deficien­
te visual que ele não Tique 
escondido, que eu consiga 
trazé-lo comigo.

O M E R C I A L
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Os noiebooks, que até 
pouco (empo atrás eram sinô­
nim o de computador pessoal 
de luxo, encerram o ano como 
uma das preferências do con­
sum idor

Por conta da queda do dó­
lar e de incentivos fiscais con­
cedidos pelo governo federal a 
empresas - além de condi(ões 
de financiamento flexíveis 
os portáteis chegam ao merca­
do com preços reduzidos.

Se, em 2004, a média de 
preco no país era de RS 5.000, 
hoje é possível encontrar mo­
delos de bom desempenho 
por menos de RS 2.000.

Os notebooks também es- 
t io  mais potentes, com o ob­
jetivo de atender às necessida­
des de um usuário m ultim ídia, 
que gosta de navegar na inter­
net, fazer planilhas e ainda ver 
film es no computador.

'A performance dos note* 
books está muito próxima da 
dos desktops (computadores 
de mesa). Antes havia uma 
diferença grande, 
mas hoje itens como

velocidade e memória sâo si­
m ilares, di/. Paulo Couto, edi- 
lor-chefe do Fórum PCs.

Com tantos aspeaos posi­
tivos para a compra, a decisão 
final do consum idor é deter­
minada por dois fatores: a 
pcnabilidade e a mobilidade. 
Tosso levar o notebook para 
onde cu quero, até mesmo 
dentro dc casa. O aparelho es­
tá cada vez mais pessoaT, afir­
ma Ivair Rodrigues, do ITData, 
consultoria que acompanha o 
mercado de tecnologia.

Para os três últim os me­
ses deste ano, a pre%isão do 
ID C  Brasil, que faz pesquisa * 
de mercado, é que sejam ven­
didos cerca de 500 m il note­
books, cerca de 150% a mais 
do que no mesmo período do 
ano passado.

Nesta edicáo, confira testes 
com seis notebooks lançados 
recentemente, saiba qual é o 
ideai para seu uso e esco­
lha acessórios para 
incrementá-lo.

. A '
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Acima, modefo de laptop 
da fabricante Dell; abaixo, 
modelo da fabricante HP
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Wi-Fi e Bluetooth  
permitem conexão  
sem  fios à internet

NAo basta levar o note­
book para qualquer lugar, é 
preciso se coneaar à internet 
e. de preferências, sem fios. A 
grande m aioria dos modelos 
disponíveis no mercado pos­
sui dispositivos para conexáo 
Wi-Fi € Bluetooth.

A tecnologia Wi-Fi permite 
o acesso à internet sem fio em 
locais onde há hotspots (pon­
tos que transmitem a conexão], 
como cibercafés e aeroportos.

O Bluetooth permite co­
nectar dispositivos como im ­
pressoras e celulares ao com­
putador, também sem fios.

Os padrões de conectivi­
dade esiào cm constante evo­
lução, segundo Paulo Couto, 
do Fórum PCs (forumpcs.com. 
br). 'No Brasil, a geme trabalha

mais com o padrão G dc Wi-Fi. 
Nos nUA, já se usa o padrão N. 
que dá um salto significativo 
na qualidade da conexão'

No padrão N, o computador 
consegue ter um sinal melhor, 
mesmo com distâncias grandes 
e obstáculos no caminho.

W IM AX
Uma espécie de evolução 

tecnológica do Wi f i é a cone­
xão WiMax, que permite uma 
cobertura muito maior, pode 
chegar a um raio de 50 quilô­
metros da antena Esse tipo de 
conexão ainda está cm fase íle 
testes. Com sua consolidação, 
será possível, por exemplo, fa­
zer downloads no celular e as­
sistir à TV  em tempo real. sem 
perder a conexão.
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Assistência Técnica Autorizada
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Confira dicas para
escolher seu notebook

Anies de comprar um no­
tebook, você lem que definir 
o que quer da máquina.

Se quer levar o aparelho 
para qualquer lugar, o ideal é 
que opte pelos leves, com tela 
menor. Se vai usar em casa, 
um de tela maior - e configu­
ração mais potente - permite 
realizar tarefas com conforto.

'O usuário tem que de­
fin ir a relação custo/bene- 
fício e a utilidade principal 
do notebook', afirma losé 
Anionio Ramalho, consul­
tor de informática e colu­
nista da Folha.

'Os ultraportiteis sâo 
indicados para quem quer 
mobilidade e precisa de a l­
go pequeno, leve', d iz. ‘Para 
quem quer substituir o m i­
crocomputador dc mesa, o 
melhor é optar por um apa­
relho de tela maior, com 
mais recursos de disco rígi­
do e placa gráfica melhor.'

A configuração do note­
book deve ser homogênea, de 
acordo com Alexandre Ma­
chado, diretor da Mirax. 'Não 
adianta ter muita memória e 
um processador ruim.'

Ao comprar um note- 
bool^ é preciso focar nos 
itens processador, memória 
e disco rígido.

Não é necessário esco­
lher ü processador mais 
poderoso, mas sim o que 
conta com mais recursos 
de economia de energia - 
afinal, a máquina deve ter 
autonomia para funcionar 
sem estar ligada à tomada

Os notebooks testados
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pela Folha têm processado­
res Intel, conhecidos pela 
capacidade de poupar ener­
gia quando determinados 
recursos não estão sendo 
usados. Como são de dois 
núcleos, permitem utilizar 
diversas aplicações pesadas.

Para executar o Windows 
V isu , 0 sistema operacional 
de cinco dos seis notebooks 
testados pela reportagem, 
o m ínim o recomendado 
de memória é 1 Cbyte. O 
sistema operacional da M i­
crosoft tem desempenho 
frustrante com 512 Mbyics 
de memória.

A escolha do disco rígi­
do depende da quantida­
de de dados que 0 usuário 
quer guardar no notebook. 
Um espaço dc 60 Gbyles é 
suficiente para armazenar 
sistema operacional, pro­
gramas e documentos, co­
mo fotos e alguns MP3.

'Se você considera usar 
o notebook para apresen­
tações, armazenamento de 
música e filmes, recomen- 
da-$e optar por 100 Gbyies 
ou 120 Cbytes de disco rígi­
do', d iz Ramalho.

Para escolher a batería, 
é importante verificar se o 
critério é peso ou duração.

Alguns acessórios são in­
dispensáveis, como o drive 
óptico (gravador dc CD ^ou 
DVD), que pamite ao usuário 
fazer backup (cópia dc dados) 
da máquina periodicamente.

Outros recursos irtipor- 
tames são as portas USB • pa­
ra conectar impressoras, web-

u m
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cams, mouse, tocador de MP3 - e 
as conexões Wi-Fi e Bluetooth.

'O consumidor procura, cada 
vez mais, recursos para entrete­
nimento, como leitor de canáo 
digital e controle remoto', afir­
ma Valéria Molina, diretora de 
sistemas pessoais para consumo 
da HP (Hewlett-Packard).

Mesmo que o usuário opte 
por comprar o notebook na in ­
ternet é indicado testar o mo­
delo escolhido em uma loja fí­
sica. Só assim dá para saber se o 
teclado é confortável e se a tela 
apresenta boa visibilidâde

Para realizar os testes, a re­
portagem da Folha verificou 
como 05 seis notebooks exe­
cutam sistema operacional e 
programas essenciais, como 
navegador, film es, música e 
bate-papo - até mesmo como 
é a performance deles quando 
executados ao mesmo tempo.

Também foi verificado o 
índice de experíènda do W in­
dows, que vem no sistema 
operacional com objetivo de 
medir o desempenho de com­
ponentes variados, como pro­
cessador e memória.

Süo empresa crescendo com a gente.

c‘-
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F l/TSA L
Hoje, às 18h. no ^násío 

de esportes Anionio Loren- 
zeiti Filho, o Tonicáo, lem 
confronto dos campeões. 
A AJf (Associação l̂ ençoen- 
se de Futsai) campeã da P  
Copa Lençóis de Futsai -  
Trofóu losé Antonío Maríse 
• encara o CSK de Macatuba, 
campeão do Campeonato 
Municipal de Macatuba Na 
quinta*feira 20. no ginásio 
do Cart em Macatuba, as du­
as equipes se enfrentaram. O 
CSK levou a melhor e bateu 
a A lf pelo placar de 6 a 4.

F U T S A L 2
A equipe fem in ina de

futsai da UM E, que tem 
com o técnico Adolfo Mar- 
t in i. participa no d ia 18 
de janeiro da 2* Copa Re- 
cord de Futsai Fem in ino . 
As jogadoras lençoenses 
estão de férias e voltam  
aos treinam entos no dia 
4 de jane iro . Segundo 
M artin i, a partir do mè$ 
que vem os treinam entos 
serão intensificados com 
o objetivo de passar pe­
la prim eira fase da copa 
Vale lem brar que a copa 
é disputada na caiegofia 
adulta e a equipe lenço- 
ense disputa a com peti­
ção com jogadoras da ca­
tegoria sub 21.

S O C I A t

Conselho empossa
A Copa O ECO de futebol de areia tem rodada marcada para amanhã no campo do Conjunto Júlio Ferrari novos membros

Dois jogos marcam amanhã a terceira rodada da 2® Copa Verão O ECO deFutebol de Areia; partidas acontecem na Praça de Esportes do Júlio Ferrari
Oa  RcdaçAo

Amanhã, na Praça de Es­
portes e Lazer Euclidcs leróni- 
mo Ribeiro, no lu líò  Ferrari, 
dois jogos marcam a terceira 
rodada da 2  ̂ Copa Veráo O 
ECO  de Futebol de Areia, or­
ganizada pelo vereador Cu- 
mercindo Ticianelli lún ior 
(D EM ). O evento tem o apoio 
da diretoria de Esportes e Re- 
aeaçâo e de O  ECO. Na pri­
meira partida, marcada para

as 17h, a Nova Lençóis joga 
contra a Meirópolis e. no jogo 
de fundo, o Auto Posto Bre- 
men enfrenta o Supermercado 
Santa Catarina.

Na rodada de sábado 15. a 
Nova Lençóis goleou o Améri­
ca por 1 a 1 e. na seqüéncia, a 
Santa Luzia bateu o C it Plan­
tas. lá no domingo 16. o lú lio  
Ferrari perdeu pelo placar de 6 
a 5 para a Stopear e. na partida 
dc fundo, a Nações venceu o 
Auto Posto Brcmen por 2 a 1.

A 2 * Copa Verão O ECO  de 
Futebol de Areia conta com a 
participação de 12 equipes c é 
dividida em quatro grupos de 
três equipes cada. O  grupo A é 
formado pelas equipes Metró- 
polis. América e Nova Lençóis. 
O grupo B tem Elétrica P iio li, 
C il Plantas e Santa Luzia, lá o 
grupo C é composto por Es­
quadrilha. Auto Elétrica Rogé­
rio e Júlio  Ferrari. O  grupo D 
tem Santa Catarina. Nações e 
Auto Posto Bremen.

Na prim eira fase, as equi­
pes jogam entre si dentro do 
grupo, dassificando-se as duas 
melhores para a fase seguinte 
da copa. Na segunda-fase, os 
jogos são mata-mata. quem 
perder dá adeus a competição. 
A final da copa acontece no 
dia 2 de fevereiro. No final da 
copa, as três primeiras coloca­
das recebem troféus c meda­
lhas. O  artilheiro e melhor go­
leiro da competição também 
recebem troféus.

Os novos membros do 
Conselho Municipal de As­
sistência Sodal tomaram 
posse nesta semanx para o 
biênio 2008/2009. Durante 
a reunião realizada na sede 
da Diretoria de Assistência c 
Promoção Social, foram de­
finidos também os nomes da 
diretoria do conselho, que 
será presidido por Telma Cu- 
tierres de Souza, representan­
te do Movimento Espirita.

A diretoria terá ainda 
a vice-presidente Rita de 
Cássia Casagrande Raruani 
(Santuário Nossa Senhora 
da Piedade); 1 * secretá­
ria Silvia Andréia Mendes 
M orellí (D iretoria de .Assis­
tência); 2* secretária Tânia 
Cristianc da Silva Robles 
Vieira (Apae); tesoureira 
Luciene Cristina C ilio li da 
Silva (Legião Fem inina) e 
2* tesoureira Maria Apare­

cida Franco Maganha ( le ­
gião M irim ).

O  Conselho é compos­
to por 12 membros, sendo 
seis titulares e seis suplen­
tes representantes do Poder 
Público (D iretorias de As­
sistência. Saúde Educação. 
Finanças e Administração) 
e Sociedade C iv il (usuários 
e organizações de usuários, 
entidades e organizações 
envolvidas com a assistên­
cia sodal e dos trabalhado­
res do setor).

Entre as atribuições do 
conselho está a aprovação 
da política m unidpal para 
o setor, que deve ser ela­
borada em consonãnda 
com a Política Nacional de 
Assistènda Sodal (PNAS). 
dentro da perspectiva do 
Sistema Uníco de Assistén- 
d a  Sodal (SUAS), (com as- 
sessoria de Comunicação) .

i .
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Este é 0 melhor presente que todos podem deixar
para as futuras gerações: um mundo viável.

0  compromisso entre desenvolvimento e preservação do meio
ambiente para nossos descendentes situa-se no coração do
conceito de uma evolução sustentável.
Precisamos encontrar o equilíbrio entre proteção do meio
ambiente, saúde e recursos naturais com prosperidade
econômica e social.

Boas Festas!

E n e r g i a  e  A l i m e n t o s

B i  r i s i n
Artt «m Inçreditntes Naturêis
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Começa na próxima semana a construçãode novo estacionamento na Câmara deMacatuba; espaço será suficiente para Í9carros e ficará aberto ao público p j

D a  R e d a ç Ao

Se nâo houver nenhum 
imprevisto, a pan ir da próxi­
ma semana a Camara de Ve­
readores de Macatuba entra 
em reforma O  presidente da 
Casa, Moacir Siivcstrin i (PV), 
)á licitou a construção de um 
novo estacionamento, com 
capacidade para 10 carros, na 
frente do prédio e que será 
aberto ao público O estacio­
namento atual fíca no fundo 
dos prédios e só atende aos 
parlamentares. A obra vai cus­
tar R$ 50 m il A empresa ven­
cedora tem dois meses para 
concluir o serviço.

Segundo S ilvesirin i, na 
área onde ílca o estaciona­
mento atual será construído 
um memorial que vai abrigar 
o acervo htslórictr-do m uni­

cíp io  Só que esse projeto só 
deve ser desenvolvido a par­
tir de 200Ô.

A construção do novo esia- 
donam enio deve mudar o v i­
sual do prédio Parte das vagas 
vai ficar na rua Mato Grosso. 
/\s outras vagas vão ficar na 
rua loâo Fernandes de A lm ei­
da Prado. O  alambrado que 
cerca a Câmara será trocado 
por gradil de ferro. Haverá tro­
ca de toda a calçada c revitali­
zação da praça lú lio  Manfío, 
que fica ao lado do prédio. A 
rampa de acesso também se­
rá melhorada. A construção 
ainda Inclui um projeto de 
jardinagem e novo local para 
colocação das bandeiras

Para a construção do esta­
cionamento, S iivesirin i Ceve 
que pedir a retirada de algu­
mas arvores e disse estar re-

Com a reforma, a parte da frente da Câmara de Vereadores de Macatuba vai ter a paisagem alterada

cebendo críticas por isso. Ao 
todo, a Câmara perdeu 14 
espécies, incluindo palmeiras. 
Tres delas ficav^am na calçada e 
foram derrubadas pelo vento. 
Silvestríni inform a que ames

de retirar as Arvores pediu au 
(orlzação do DEPRN (Depar­
tamento Estadual de Preser- 
v-ação de Recursos Naturais) c 
lembra que todas as especies 
retiradas náo fazem parte da

flora brasileira O projeto res­
peitou o €sp«iço á±s espéeies 
nativas, como o pau b rasil 

Com o fom ia-tir com pen­
sar essa remoção, S ilve s ifin i 
com prou TOO mudas de Ar­

vores para serem planiadas 
em pasÀijos p ub luo s O 
p lantio  ià  com eçou c esiA 
suW ÍD i'e iiIi2.u lo  em parceria 
com a  JS e fe iiu ra  e a Casa da 
Agricultura.

P R E S T A Ç Ã O  D E  C O N T A S

Comissão divulga balanço da Festa do Peão
A Comissão Organizado­

ra da 15  ̂ Fesia do Pcào de 
Boiadeiro dc Macatuba aca­
ba dc divulgar o balanço de 
2007. Este ano o evento cus­
tou RS 126 483,17. A maior

pane dos recursos, RS 3 7 7 
mü veio da prefeitura . A r ­
mara dc Vereadores ajudou 
na realização da festa com 
RS 15 m il. Outros R$ 30 mil 
vierant de patroonios c o res-

u iu c  do valor foLuiccadado 
com ^ riàípiDiàçáo do Centro 
dc Laa.T c cnmTssOgs

O dinheiro foi utilizado 
para o pagam«Jilo tft: 
organização e prcmiaçào do

rodeio, segurança de
itü ík io  e dKaiJgaçãi i A 
K^slii do Peão de M.K.Mub.i 
aconteceu enire os ü í.h  iIc
scKmlwo r.m l o J * . ’  v1o 
c\'ento a i ‘nüad> loi «'m iuuj
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DR. LU IZ  FERN A N D O  Á V ILA  H UEB 
RUA CARLOS GOMES. 3-M • aNTRO > MACATUBA • (14) 320-1611 

. RUA CEULDO P OE lARROS. 444 • aNTRO • LiNC^n POk • (14) 37644U7 / 3764-1764 

D R . S É R G IO  P ELEG R IN I M A RU N  
RUA PIEQAOE, IB3 * CENTRO • LEN0IS HA • (14) 3763-00B4 / 3264-6362 

D R . D A N IE L  RA M O S PA REN TE 
AV NOVE D( iUÜtO. 467 < CENTRO • LENÇÓIS PTA • (14) 3263-2133

f  \ OTORRfNOLARINGOLOGIA
D R . C A R LO S A U G U S T O  SO TTA N O
RUA PIEDADE. IO  * UNTRO « LENÇÓIS PTA • (14) 3263-004 / 3264 6362

D R . C E LS O  C LEM EN T IN O  M O R EIR A
RUA GERALDO P DE BARROS. 372 • aNTRO • aNÇÓIS PTA «(14) 3264-3M

10X 1 8 ,0 0
I*

;
.lM.iUH0',NÍJf.AmA0 VnA 

MS 162.00 A V!,IA

X

U  t

f t l ,

BRINCOS CONNEXION ESCRAVO
COM 'iCÜHfS OURO líJK r.»

lO X 2 2 ,0 0

¥
MM ’ ;[) c a h t a ü v ic a

ITS 108.00 / /‘MA

PSIQUIATRIA
D R A . FÁ T IM A  AP. P ER E IR A  SA M PA IO

RUA PIEDADE. 113 • SAU 22 • aNTRO • LENÇÓIS PAULISTA • (14) 3264 2342

Unimed
FONE: (14) 3269-3100
RUA PEDRO NATÁUO lO R EN ZEn i, 698
CENTRO • LENÇÓIS PAUUSTA

Lençó is Paulista 
M acatuba

'<;XW• f.

t • 4> • i .  n • 9

1 *>*•

M D N A ii3a
S E M M ò  I A S

J  • Ò • \ • Q • HMONAtgi M O t a A i l s a

(nncó is P(f'j Sonujóicis Mar.atuba

f  .

é



iU O d ê ú t

O Toyota Corolla ficou totalmento destruído após o acidente que matou Rogério Aparecido Ribeiro, quinta-feira, em Piratínínga

C a p o ta m en to  e m orteCarro conduzido por Rogério Aparecido Ribeiro capotou próximo ao trevo dePiratininga; em Agudos dois bandidos roubaram e agrediram uma mulher
Da  Repa ç a o

Um  capotamento seguido 
de colisão com outro veícu­
lo na rodovia Com andante 
loão Ribeiro de Barros. pró­
xim o a Piratin inga, causou a 
morte de Rogério Aparecido 
Ribeiro, 36 anos, m orador e 
funcionário  de uma usina de 
Lençóis Paulista.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária de Bau­
ru, o acidente aconteceu na 
quinta-feira 20, por volta das 
I6 h 3 0 , no quilôm etro 361 
da rodovia, próxim o ao tre­
vo de Piratin inga. Consta no 
boletim  de ocorrências que 
Ribeiro voltava da cidade de

Quatá e trafegava no sentido 
D uanina/Bauru . Por m oti­
vos ainda desconhecidos, ele 
perdeu o controle do seu car­
ro, um Toyota Coro lla , cho- 
cou-$e contra a canaleta de 
concreto central da rodovia, 
capotou e. em seguida, ba­
teu de frente com um Fusca, 
conduzido por losué Batista 
Lim a, de Duartina, que trafe­
gava no sentido contrário.

De acordo com policiais, 
Rogério Ribeiro morreu no lo­
ca). O  acompanhante dele, Ae- 
les Mola dos Santos, 43 anos, 
leve ferimentos leves e foi le­
vado para o Hospital Central 
de Bauru. O  motorista do Fus­
ca, não sofreu ferimentos.

O  Icnçoenso era casado e 
pai dc uma m enina de oito 
anos. Seu corpo fo i sepulta­
do ás I4 h  de ontem , no Ce­
m itério M unicipal Alcides 
Francisco.

A vítima disse à polida que 
os dois trancaram ela e seus 
filhos dentro da casa e que na 
fuga foi agredida com uma co- 
ronhada na cabeça. Os policiais 
efetuaram busca nas imedia­
ções, mas nada encontraram.

i i .

i '
IS

A Polícia M ilitar de Agu­
dos registrou m ais um roubo 
no m unicíp io . O fato ocorreu 
na quinta-feira 20, por volta 
das 22h, cm uma residência 
da avenida Rangel Pestana, 
na V ila  Professor Simões.

D ois ind ivíduos em uma 
moto, encapuzados e arm a­
dos de revólver, abordaram 
a dona de casa K R F . quan­
do ela guardava seu carro na 
garagem. Eles anunciaram 
o roubo c exigiram  que ela 
entregasse a chave do veícu­
lo , um Monza. Os bandidos 
também levaram uma p isci­
na de plástico.

CA^A NKkUTA
A Polícia C iv il de Lençóis 

Paulista anunciou a apreen­
são de 15 máquinas caça- 
niqueis em bares da cidade 
na noite de terça-feira 18. Os 
equipamentos foram encon­
trados durante uma fisca liza­
ção de rotina. Segundo a po­
líc ia , as operações vão conti­
nuar de acordo com o tempo 
e capacidade de armazena­
mento do material apreendi­
do. Ao todo, â parceria entre 
Polícia C iv il è Po lícia M ilitar 
retirou quase 500 máquinas 
caça-níqueis da cidade só no 
ano dc 2007.

i

$

Expresse seus sentimentos, 
Grite, Cante, Dance, 

Ore, Agradeça, 
Compreenda,
Faça sua parte.
Cuide, Recicle, 

Preserve, Projete seu íuturo. 
Aceite, Releve, 
Perdoe, Ame, 

Respire fundo, Continue, 
Tenha paciência, 

Busque, Conquiste, 
Enfrente, Acredite, 
Tenha Esperança, 

Valorize,
Olhe, Cumprimente, 

Sorria e Seja feliz!

9
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Neste ano de 2008, tudo o que o 
Santa Catarina deseja é um mundo

com muito mais amor!

Q 9  SANTA CATARINA
SUPERM ERCADOS

É i

TERÇA-FEIRA

A escola estadual Dr. 
O sm ar Francisco da Con­
ceição, que fica no jard im  
P lanalto , em Macatuba. 
ficou em terceiro lugar 
no concurso 'C onstru in­
do a Nação', prom ovido 
pela O sd p  (Organização 
da Sociedade C iv il de In ­
teresse Púb lico ) Instituto 
da C idadania B rasil. O 
projeto prem iado recolhe 
óleo dc cozinha usado 
e garante que o produto 
será reciclado. A notícia 
chegou no começo do 
mês de dezem bro. O  prê­
m io deve ser entregue em 
cerim ônia que acontece 
na estação lú lio  Prestes, 
em  São Paulo, no começo 
do próxim o ano.

do na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), na n o i­
te do dom ingo 16, causou 
a morte de um homem de 
46 anos. m orador em Dra- 
cena. N atalino Rogério 
Benedito d irig ia um ca­
m inhão Mercedes Benz e 
entrou na traseira de uma 
Scania. A suspeita da p o lí­
cia é de que ele tenha dor­
m ido ao volante ou passa­
do m al. Segundo in form a­
ções da Po licia Rodoviária, 
o acidente aconteceu por 
volta das 23b30. Os dois 
cam inhões vinham  no 
sentido in terio r cap ital. A 
colisão fo i registrada no 
quilôm etro 301 m ais 700 
metros da rodovia, em 
Lençóis Paulista.

IKtTAÇAO
Não houve agências 

bancárias interessadas na 
licitação da operação de 
contas do SAAE (Serviço 
Autônom o de Agua e Es­
gotos) de Lençóis Paulista. 
A abertura das propostas 
estava prevista para a tar­
de de sexta-feira 14. mas 
não apareceram lances. 
De acordo com o edital de 
lic itação , quem vencesse a 
concorrência ganharia o 
d ireito  de operar a fo lha 
de pagamento da autar­
quia pelo prazo de cinco 
anos. O lance m ín im o  era 
d cR $  250 m il

AQOtNTt
Um  acidente registra-

ACUDOS
Após viver pelos me­

nos 15 dias sem nenhum a 
ocorrência de roubos á 
mão-armada no m u n ic í­
p io , a Po líc ia  de Agudos 
registrou três assaltos na 
sexta-feira 14: em um 
posto de com bustíveis, 
em uma lo ja  de calçados e 
uma m ulher que fo i rou­
bada no m eio da rua. Nos 
três casos, os ladrões não 
deixaram  pistas e a p o lí­
cia investiga o caso. O de­
legado titu la r de Agudos, 
lader B íazon , disse que 
as investigações foram 
intensificadas. 'E m  breve 
chegaremos aos autores 
destes delitos e os tira re­
mos de c ircu lação ' pro­
meteu o delegado.

QUINTA-FEIRA
MACATtmA

Internet banda larga de 
graça ganha forma em Ma­
catuba e o prefeito Coolid- 
ge Hcrcos jú n io r (PM D B) 
anuncia que as antenas já 
estão sendo instaladas e 
que o câdastramento para 
600 usuários começa na 
próxim a quarta-feira. Os 
interessado devem procu­
rar o paço m unicipal mu­
nidos de RC e com provan­
te de endereço.

HOSPITAL
O  H ospital Nossa Se­

nhora Piedade inaugurou 
na tarde de quarta-feira 
19, uma sala de brinque- 
doteca. O  local tem po l­
tronas, televisão, jogos lú ­
dicos e vários brinquedos. 
C láud ia Helena Cavalieri 
Cam panari, assistente so­
cial do hosp ital, disse que 
o projeto é uma exigência 
legal para todos os hosp i­
tais, sejam eles particu la­
res ou que atendam pelo 
SUS (Sistem a Ú nico  de 
Saúde). 'D esde o in íc io  
do ano desenvolvemos 
este projeto e agora, fe líZ ' 
mente, pudemos usar esse 
espaço que vale ressaltar 
ainda é p ro v isó rio ', disse 
ela 'N ós queremos um 
espaço m aior e vam os em 
breve am p lia r'

mara de Lençóis Paulista 
encararam uma sessão 
extraord inária de pau­
ta cheia. Ao todo, foram 
aprovados 14 projetos 
que o prefeito }osé Anto- 
n io  M arise (P SD B ) enca­
m inhou em regime de u r­
gência. Os vereadores a in ­
da m antiveram  os vetos 
do prefeito às emendas 
9 e 11, apresentadas pelo 
vereador A ilto n  T ip ó  Lau- 
rindo e pelo presidente da 
Câm ara, N ardeli da Silva 
(P V ). As emendas transfe­
riam  d inheiro  da pasta de 
Recursos Hum anos para o 
auxílio-transporte. Ambos 
os vetos foram  m antidos 
por 5 votos a 4.

LEC1UAT1VO
Na noite de terça-feira 

16, os vereadores da Cá-

Três bens *  dois im ó­
veis e um veículo -  foram 
arrematados em m ais uma 
rodada de leilões dos bens 
confiscados junto ao em­
presário Oswaldo Esirella 
e sua m ulher Constância, 
realizado na terça-feira 18. 
O  veículo vendido é uma 
Saveiro 2003, avaliada em 
RS 19,5 m il e anematada 
por RS 18,85 m il. Um ter­
reno no jardim  Itamaraty, 
avaliado em RS 35,5 m il, 
foi arrematado por RS 26 
m il, e um outro terreno na 
avenida jácom o Nicolau 
Paccola, com valor inicial- 
menie estipulado em RS 
32,5 m il, foi vendido por 
RS 30 m il.
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Sh o w s
A G U D O S

p ra çaPraça Tiradentes recebe grande presença de público em shows de Vanusa e LuizAyrão; hoje lem Os Incríveis, o encerramento será no dia 30 com Ulysses e Moisés
D a  r ep a ç Ao

Muitas pî Jvsoas parti d param 
no último Um de semana, na 
praça nradcnics, em Agudos, 
dos shows da cantora Vanusa e 
do camor Luiz Ayrào. Os artistas 
se apresentaram dentro da pro­
gramação festiva que o municí­
pio realiza neste flm de ano 

Vanusa sc apresentou na 
sexta-feira 14. cantou seus an­
tigo» sucessos e fez o público 
recordar da época da jovem 
Guarda. A cantora fez um 
show rápido c cantou apenas 
sete músicas, sendo algumas 
do camor Antônio Marcos 
No sábado, da se apresentou 
no distrito Domélia,

No domingo 16, foi a vez 
de Luiz Ayráo anim ar o púb li­
co e relembrar grandes suces­
sos do passado como *Aquele

tcncinho ' e *Bola dividida*. 
O público também dançou 
com ritmos que lembraram 
os antigos carnavais. Os fas de 
Vanusa e Lu iz Ayrào, na maio­
ria casais dos anos 60, eram 
os mais animados.

Durante toda a semana 
teve apresentações de corais 
e bandas Para ontem estava 
programada a apresentação 
da cantora layne Hoje é a vez 
do grupo Üs Incríveis cantar 
seus grandes sucessos, como 
a música *Era um garoto que 
como eu amava os Beatles e os 
Kollings Siones'

Vários outros shows c apre­
sentações estão programados 
até o dia 30 de dezembro. 
Domingo tem missa de Natal 
e em seguida o show com os 
Tenores do Brasil. Na quarta- 
feira lem apresentação do Mi-

.  w lC O

Shows ajudaram a aumentar número de consumidores

nistério Filhos da Verdade e na 
quinta o sorteio de prêmios de 
Acira (Associação Comercial 
Industrial e Rural de Agudos)

Sexta-feira tem show com a 
banda Atlântico Sul. sábado 
Trio Los AngfN t  no domingo 
l liysses e Moisés.

E S P O R T E S

MAC vence a Copa Pitíco de Futebol

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
P R F F E IT l RA M LN tC IP A L DF LEN Ç Ó IS  PA I L IST A

N O TIFIC A Ç Ã O

A Preíeirura Municipal dc Leoçóu Paulista, notifica aos partidos 
poliücos. O) smdicau» de trabalhadores c as emidades empresa- 
na ís 4UC cncontm-sc disponível no átrio dc entrada da Prefeitura 
Municipal, a relaçáo dos recursos federais recebidos no mês de 
Novembro de 2.007.

Lençóis Paulista, 20 de Dezembro dc 2.007

ADRIANO CARLO S PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade c Tesouiana 
CRC I SP 220.456 0-4

O MAC (M txidade Atlético 
Clube] venceu o’São Paulinho 
por I a 0, gol de Diego Gomes, 
e ficou com o t/tulo da (Zopa 
Piüco de Futebol que reuniu 
garotos com idade até 12 anos. 
A final, realizada no sábado 
15, fez pane das comemora­
ções das festas d  ̂ final de ano 
de Agudos. A prefiminar teve o 
jogo entre S.E. Progresso A que 
goleou o Crescendo lunio por

6 a 0, e ficou com o terceiro lu­
gar no campeonato.

Na final houve a premiaçao 
dos atletas com a entrega de 
troféus e medalhas. O  aailheiro 
da competição foi o jogador do 
Progresso A, Mateus Rodrigues, 
que marcou 10 gols. O  goleiro 
menos vazado foi Yan O livei­
ra. da equipe do São Paulinho, 
que sofreu apenas quatro gols 
durante toda a competição. Os meninos do MAC conquistaram o titulo de campeão

Hoje tem jogo de craques em Agudos
O estádio São losé, em 

Agudos, recebe hoje, a partir 
das n h , o jogo da solidarie­
dade que reúne uma equipe 
de jogadores da cidade e ou­
tra com atletas profissionais 
que estão dc férias na região 

Alguns profissionais que 
atuam em grandes equipes

do futebol brasileiro já con­
firmaram presença, como é 
o caso dc Richarlyson (São 
Paulo FC ), Alessandro (C ru ­
zeiro), Fernando Henrique 
(Flum inense), Rick (Palm ei­
ras). Paulo Vítor (São Paulo) 
e Cláudio, ex-Pd)meiras e 
Flamengo.

De acordo com a organi­
zação do evento, ainda está 
para ser confirmada a presen­
ça do ex-jogador do São Pau­
lo e seleção uruguaia. Dario 
Pereira, que daria o pontapé 
in icia l da partida O  evento 
é organizado por Alemão 
PaschoaJ e ju línho  Fressato,

responsáveis pela escolinba 
dt- futebol do Agudos Fute­
bol Clube .A entrada será um 
litro dc leite e a arrecadação 
scr«t doada para u Associa* 
çáo do Câncer dc Agudos O 
evento lem o tipoio da Pre­
feitura e Secretaria de Espor­
tes de Agudos.

P R F F E IT L R A M U N IC IP A L  DE LE.N ÇÓ IS PA I L IST A

Leandro Orai Brandi. Diretor Admmistnuvo da Prtfcitura Mu­
nicipal d< Lençóis Paulista. Estado de S lo  Paulo, usando das 
atribuições que lhe slo  conferidas por lei. c. em cumprimento ao 
disposto na alinca 'a* do artigo 59 da Lei Orgámea do Municipio. 
loma público os seguintes atos oficiais:
Decreto 290 de )2 12J007..............Dispõe sobre a suplementaçâo
dc verbas no valor de RS 342.411.00.
Decreto 292 de 14 12.2007..............Dispõe sobre a suplementaçâo
de verbas no valor de RS 97.660.00.
Poftana 777 de 20.11.2007.......... ..Abre nos lermos da Lei Muni­
cipal n  ̂3.660/2006, em relação a funcionária publica portadora 
da Cédula de Identidade RG n* 17.557.073*5.
PorUna 821 de 20.12.2007.______ Exonera Rasemeire Aparecida
Lopes de Freitas da função lemporáru de Momtor dc .Artesanato 
- termino de contnto.
Ponana 822 de 20.12.2007___ ......Exonera Manna Aparecida
Ronque da função temporária de Monitor dc Teatro -  término dc 
contrato.
Portaria 823 de 20 .t2 J007 ._____ Fxooera Tonla Alves dos Santos
da função lemporána dc Moniior de Pintura - tcrnimo de contrato.

Lençóis Paulista. 21 de dezembro de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

P R E F E IT U R A  M U M C IPA L D F LEN Ç Ó IS  PA I L ISTA

COM UNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao dispos* 
to no artjgo 16. da Lei 8.666 de 21.06.93, conuánica que encontra- 
se afixado no átno de entrada da Prefeitura relação dc todas as 
compras efetuadas durante o mé$ dc Novembro de 2.007. bem 
como os montantes dc cada um dos tributos arrecadados, os re­
cursos recebidos e os valores de origem dibuiána. referente ao 
mès de Novembro dc 2.007. conforme preccuua o artigo n" 162 
da Constituição Federal.
Lençóis Paulista. 20 de Dezembro dc 2 .00T

ADRIANO CARLO S PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade c Tesourana 
CRC 1 SP 220.456^0-4

o  U » .  no 22

F IQ U E  P O R  D E N T R O

PREStPIO
Fica em exposição até o 

dia 6 dc janeiro o 'Presépio 
sobre as icnas de Lençóis', 
no Museu AJ^andre Chit- 
to. A mostra fica aberta das 
8has 12hc 13h30às I7h  A 
entrada é de graça.

lista A diversão acontece a 
partir das 15h.

CANTATA
Hoje, a partir das 20h. 

tem C an iJia  de Natal naf
Igreja Presbiteriana Inde­
pendente de Lençóis Pau­
lista, com apresentação do 
coral Reverendo Vicente 
Themudo Lessa.

ARTE
Até o dia 31 dc dezem­

bro tem a exposição Ane 
In fan lo -luven ir do A ie lic 
Geme Feliz. A organizado­
ra é a artista plástica Cás­
sia Rando. A mostra pode 
ser visitada diariam ente 
das 8h às 21 h. A entrada e 
de graça.

m m m G Ü Ü O

#
V

CRIANÇA FELIZ
Amanhã. o projeto 

Criança lé liz , com brinca­
deiras educativas e dirigi­
das. vai estar no Parque do 
Paradão, em .Xençóis Pau-

SHOW
No dia 20 de dezembro, 

a partir das 21 h, tem show 
com a dupla Bené e Pauli­
nho, no Term inal Rodovi­
ário Fernando Valezi Filho, 
em Macatuba. O  show mar­
ca o soneio de firtal de ano 
da ACE (Associação Comer­
cial c Empresarial).

Astra Sedan CD 
Gasolina, azul, 

2004, completo

Astra Hatch GL 
2p. Gasolina, prata, 

2000, completo

Astra Hatch 
2p. Gasolina, cinza, 

2003, completo

Corsa Sedan Super 
Gasolina, verde, 

1998, trio elétrico

R$ 37.000,00 ■  25.000,00 ■  p j 31 .500,00 ■  i7.500,00

Classic Sedan, 
Flex, preta, 2006, 
trava/alarme/DH

P a tríc ia  H u e b

Vectra GLS, 
Gasolina, preto, 
1996, completo

Vectra GLS, 
Gasolina, azul, 
1994, completo

Gol 1.6 2p. 
Gasolina, branco, 

1996, básico
^ 3

R$ 24.000,00 y  3.000,00 ■  23.000,00 ■  p j 5.000,00

• •

A d v o

Rua Sâo Paulo. 1017 - Macatuba 3298.1838

Av. Adriano Anderson Foganholí, 580 
Fone: 3269-1581 - Lençóis Paulista

l
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V E N D tS £ C O U  10 .

16V. 4 po<U». Ano 99, 

QASoiinA. cor cm ii. 

completo. ôr>e (14) 

)264-1000.

V EN D E4E PARATI. CL, 

t .6, Aoo 94, çasoltné. 

cor vinho, com (rava 

e aUrnte Fone (14) 

)263-;474

VCN D l Se CORSA 

5EDAN C ÍA SSIC , 1.6, 

ano 03, preto, gesoilna, 

com vklro e trtva el4- 

tJiCA. Fone (14) 3264. 

1000

V EN D Í4 E  MONZA. 

C l. 4  p o rtii. ano 96. 

cor d n ia , a ákocL 

completo. Fona (14) 

3264>t000.

veNOE SE ASTRA HA- 

TCH. 1 .6, 2 portâl. ano 

01, cor cmiA. 9a>ollnt. 

completo. Fone (14) 

3264-1000.

VENOE-SE COLF, 1.6. 

ano 0 1 , cor cinza, qam- 

iína. completo *  COufO. 

Fona (14) 3264-1000

VEN D E4E CORSA 

W1N0. ano 93. cor 

vermelha. RS 1 600.00 

♦ pa/ceJas. Fone (14) 

3264-3033.

VENDE-SE FIESTA. CJi. 

ano 97, cor prata, com 

t jv a e  alarma. Fone 

(14) 3263-7474

VENDE-SE CORSA, 

Hatch. 1 .6. 4 porut, 

ano 99, cor vermelho, 

gasolina, c/ ar conPI- 

òonado, desemtaça- 

dor, Hmpador traseiro, 

tr«va e alarme Fone 

(14) 3264 1000

- Retrfka e 
Montogem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecôníco

•Serviços de 
usinogem

3263- 1535
NUL3264- 3961

^ P ÊIM M A  Z A

Fone: (14) 3263-7474
in  P6. íd6*K» I .  j»#dw* «4  ♦ lw$éii PFo.

ivww. tarrúlMtoiuipmJFí

f ia U M  laaceM fN toua

VENDE-SE FtORiNO 

FURCAo. 1 .0 , ano 94, 

cor branca. • Iko o l, 

com trava e alarme. 

Fone (14) 3264-1000

VENDE-SE CORSA, C L  

1 6. ano 96. 4 p o ru i, 

p rau . gasolina, com 

vidro, trava e alarme. 

Fona (14) 3263-7474.

VENDE-SE SANTANA. 

C L  1 3. ano 95, cor Cin­

za. com ar, completo. 

Fone (14) 3264-3033

VENDE-SE lO C U S , 

C U , 1 *6, ano 95. cor 

dnza, gasolina, DH. 

vidro e trava elétrica, 

com rodas. Fone (14) 

3 264 .1222

VENDE-SE SAVEIRO, 

C L  M l, 1 .6, ano 96. 

cor verde, gasolina. 

Fone(14) 3264-1222.

VENDE-SE PICK-UP 

CO RSA 1 6, ano 96. 

RS 13.600.00 Fone 

(14) 3262-2779

VENDE-SE C O L  CL. 

1 .6, ar)o91, cor bran­

ca. RS 6 000.00. fone 

(14) 3262-2779

VENDE-SE ESCORT 

ar>o 66. a ékool, RS 

6.000 00. Fone (14) 

3262-2779

VENDE-SE M ONZA 

CLS, ano 94, a ékool, 

RS 12,500.00 Fone 

(14) 3262-2779.

VENDE-SE FORD KA  

ario 00, completo. RS 

15,500 00 Fone (14) 

3262-2779.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE C O L  C n i, ano 00. 

16V, D .H ., 4 portas, Va- 

va e rodas aro 15, Im- 

p tcévfi, RS 16.500.00. 

Fonas (14) 3264-6430 

ou 9726-6932

VENDE-SE M ONZA 

ANO 64. a álcool, cor 

vermelha. Tratarcom 

Aldino. fone (14) 9134- 

6154

VENDE-SE LOCUS. 

ano 95, gasoilria. Fones 

(14) 3263-2856 OU 

9737-3743.

VENDE-SE LOCUS CU , 

ar>o 96, cor a/ut. RS 

7 900.00. Fone (14) 

3264-2206

VENDE-SE M ONZA 

SLE. ano 65, motor 

1 6. original a álcool, 

co rd ro a . RS 5 500.00. 

Fones (14) 3263-6001 

ou 6132-9002. com 

Tiraki

VENDE-5E ESCORT. 

ANO 95, 1.6, gaso­

lina. únko dono. RS

12.500.00. Tratar no 

bar SUnéo. no |d Nova

Lençóis.

VENDE-SE CO L 601A ,

1 6. ano 95, cor cinza, 

gasdina. RS 12.500.00. 

Fone (14) 326A4138

VENDE-SE V E a t A . 

ano 02, Chaliengc. 

completo Fone (14) 

6142-6861

VENDE-SE CORSA HA- 

TM. ano 9 9 ,1 .0 , gaso­

lina, cor azul m etilico 

Enseada, com alarme, 

insulfilm. limpador e 

desembaçador traseiro, 

antena de teto. lom 

e engate Fones (14) 

3263-0520 ou 9793- 

9724.

VENDE-SE MONZA 

RETH , ano 63 , 1.8, 

cor preta, a álcool, 

em ótimo citado 

de co n se rv iç lo , RS

3 .600 .00 . Fone (14) 

9791-1673.

VENDO FOX TECH. 

M ODELO 2004. C IN ­

Z A  2 PORTAS. COM- 

PlTTlSSIM O , 66.000 

Lm FALAR C  KELY, C a  

14-61426409

VOO PICR UP CORSA 

96 c ' rodes 16* *  lorsa 

marfuma *  Ut Hex 

linda 14197617115 / 

81194532.

VDO/TCO CELTA ANO 

2001 U  iut 4paréi>cia 

♦ )9 de rodas^trv. al, 

ve. bonito carro tel 

61194532/97524400.

VENDO CKEVETTE SE 

87 .1 .6  ékool - preto mcL 

oL estado-9163-S093

URCENTEI VENDE- 

SE Paî o 97 álcool 

2p. RSó 000,00 4 16 

parcelas de RS353.00.

Fone 91316666 Ou 

61365100 av Procópio 

Ferreira n*565 Cecap

I

COMPRO CM/MON- 

ZA SL E OU 5L ANO 

1965/1966 A Tt NO VA­

LOR DE RS 5 000,00

VENDO CORSA SU­

PER 97/97, completo. 

4.500,00 4 flr>ancia- 

mento.

V O O /7C O C O L1 .6  

ap ákool ongina>4 

Ig rodas ano 66 tel 

97298455/61194532

VENDE-SE CO L 6RAN- 

CO, \0OO. gasolina. 

ano-1993 6 m il reais. 

Fone: 3263 6217 ou cel 

6141 1339

WM LOCADORA DE 

v e íc u l o s  d eseja  a  TO­

DOS a m ic o s e  c l ie n ­

t e s  UM FEUZ NATAL 

i UM PROSPERO ANO 

NOVO. 14-3264.7191 

• 9701-1020 (WIÜJAM 

ESnVlA).
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RUA PiEDADí ESQUINA COM AVENIDA 25 DE JANEIRO 

Tel: (14) 3264 3131 • 3264 3737 ■ 9792-2696

P A G A N JV IO TO S

NOVIDADEIMPEROmUNUNCA VISTONA (IDADE 
PREÇp HloqtieoUoí de Veiados

IMPERDIVEL

Mod 2008 - Motos 0 Km  
• Soml Novas
- Flnanctamonto 
' Sem entrada
- 48 maaoa flxos

GRATIS 2 CAPACETES
irU A  P C U H O N A tA l IO I  i>«r| N / l I  TI H 11  ̂ l i  N (.0 > > t'A U i i >

Fone: (14) 3264-4345

LOCADORA DE VEÍCULOS 
PROMOÇÃO FINAL DE ANOl

'V â id o  até 05/01/06 I
R$29,9 0 +  U O porKM

OU

R$ 140,(X)/diáiia - KM livre

Rjnto l.4completo| 
CD/MP3

Veículos O d  i n  1 5  1 2 61(36 S )íl/^ £

A8TRA HATCH 1.8 ZP GM 4U01 ZOiZA
ABTVU M D A N Zil
c r v iC L i

Ú U 2002 G PR6TO

C M C LX 8 1 8 HONOA 7007 G CINZA
60H8A HATCH 4P 1 i QV. t M O VCMOLHO
COH8A 6 QL6  1 6 OW 9000 G VlFdeO
COR8A 8CDAN 1 0 OM 2001 O PRATA
CORSA 8EDAW C1A881C \  8 GM O PRCTO
CORaAWAOOH t 0 16V 0^1 . G C842A
P109JNO FU M AO  18 FIAI A iRAieCO
OOi to  18V4P W r 1 Ç CIK2A
o o iP p w s R  te VVV F L f * PRATA

1 OOLF 16 VfS . CiN M
I MOHZAOL2P o u : *M A ;u) ViHMO
I MONZAD14P cw A CINZA

CO AfkfTO rrfUVAM ULT LOCMEOOA8 
COMPLeTQplODAa 

t
COálPL£TO|COUHO 

AIR CCND nja# / D€or nuvA/.

AH / DH a i  
V E '

THAVA;ALAm«
TRAS»/

ro
AR / DH / TTUAt'4LAAM 6

IAUAMAQD 
VtOAO / TRAVCr ALAHME 

ITO

C om prou  m u  c o rro  do p o it le u lo rT  V o nha n t io n c la r  co n o tco * Ao m olKoroo  toxoo< 
Rua  13 dc Melo, 1003 (M quina com 9 d« Julho) • Loevçòlt PaulUtA • Forsot (1 4 (3394 1000

R 0 d 0 A u t o r l z ê d a

R e c a p a g o m :
F o n o : 3 2 6 3 - 2 0 8 8  / F a x  3 2 6 3 * 5 5 9 9

L o ja o :
F o n e : 3 2 6 3 - 0 9 3 9  / F a x  3 2 6 3 - 1 6 9 9

A  M ELH O R OPÇÃO PARA  OEU V ElC U LO

RECAPAR E RECICUUI
<  V

O íicnflÇO íTl
HESUÜRAÇiO • CflNSIRIO • RllORMfl
Alto lalantes • Camelas« Tweeter

niAS AS MAICAI (HBIEIK
MMOOinMCI • n i • M OIIl • IMIlAMit It

TQB6 m K mil Bf SABAimA
iTWf à m in m iw  * n mm *ü¥Kf\k

sno cnisTovno
Bétofioo 9 òioo$ Lubrffhnntoo em Oofoi

«

P E Ç A S  P A R A  T R A T O R E S

E u c u t o m Q a  M r v lç o  
da pranaaf am da 

maisgualraa hidráulicaa

(1 4 ) 3263-2742
R u a  P ia d a d o . 8 2 9  • C o n t ia  L o n c a i»  R o u lK to  

E -m a d : d a lb e n la M lir-  b o l.o e m .b r

, ^ 7 - ^ m o d e l o

ASTRA GL 
ASTRA GLS 
ASTRA SEDAN 
CORSA MILENIUM 
CORSA SEOAN 
CORSA WINO 
CORSA WIND 
CORSA WINO 
ESCO RT 1.6 GL 
ESCO RT GL 16 V 
GOL 1000 
G O L16VPLU S 
GOL CL 
GOL GL 1 8

ANO • COR OPCIONAIS
1*

1999
*rr%kti
\
4

PRATA 'iÉ COMPLETOA 2000 PRATA
>ic COMPLETO

• 2004 CINZA 4 COMPLETO
1 2002 PRATA

.

(
2003 et PRATA - O H-TRAVA-ALARME
1995 at BRANCO •

( 1995 ik AZUL í
11995 \s VERMELHA

1 1995 3
P  • AZUL \

s 1997 1f
VERMELHO

1
DIREÇÃO

5 1993 BRANCA
í  * 2002 \ BRANCA

1
ito

DIREÇÃO 4 AR
i 1991 %J BEG E
1 1993 l'4 BEG E
* PRATA

MODELO
HORNET
KA
LO GU S G Li 1.8
MONZA G LS
O M EG A G LS
SANTANA C L 1800
SC EN IC
STILO
SUZUKI 125
TW ISTER
V EC T R A C D
V EC TR A  CD

ANO
2005
1998
1994
1994
1993
1995 
2001 
2003 
2007 
2002
1994 
1994

COR
PR ETA

VERM ELH O
VERM ELH O

AZUL
VINHO
CINZA
PRATA
PR ETO
PRETA

VERM ELH A
VERM ELH A

PR ETO

- s OPCIONAI

COM PLETO-AR
CO M PLETO

I

COM PLETO-AR 
RD  1.6 COM PLETA 

’ COMPLETO RODA- SOM

CO M PLETO
CO M PLETO

- SUJEITO  A APROVACAO DE CRÉDITO

. SE v o â  COMPROU CARRO DE PARTICUIAR, FINANCIAMOS COM CXCIUNTCS TAXAS.
I i«  m so u  fM  r n  u m  üuiihhão? a ç i uma c o u s u in  dê nHAHOAMimo i  K nH JU K m m o. a a m m  n u u s
 ̂ AOMA WÍAHO 1994 mUHOAMOS StU PRÓPRIO UliCUlO.

Av. Papa Joâo Pauto H (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençòia Paulista - Fones: 3264-3968 e 3264-3033



M O T O C lC U T A \
V ( N | ) A

CO M FIUM O S SUA 

MOTO us*d« tm  bom 

’ « iU do . Poç^mos 0

C C  ANO 86. cor pntà. 

;Por>«(l4) )263-i468

I

TITAN ISO  KS. «no 04.

cor vofdf. Fooe (14)

3263-3468 
I , ,
I

VENDE-SE T W IS n n  

I ANO 06. cor pftlà.

; com I SOO Km. Porte 

( (14 ) 3263-3466

l» www.liderlp.com.br

IKOf pre^O I  t4su. P o n r ! VENOE-SE FALCON.

(U ) 3264^345  ̂ ano 00. cor VVrm«fh«
--------------------------- ^ Fooe(14) 3263-3466

TW ISTER A N O 06. cor 

p re tj. Fona <14) 3264- 

4345

FAN A N O 07. COr 

p rtu . Fona (14) 3264- 

4345

TTTAN ANO 03. COC 

è£Ul. Pont (14 ) 3264- 

4345

nTA N  ANO 04. cor 

preU Fona (14) 3264- 

4345

TFTAN ANO 02. COf

: VENDE-SE CC TrTAN, 

123. éAO 96. cor v«f- 

mama, ft$ 2.500.00. 

Fona (14) 3262-2779.

VENOE-SE C C . K5. 

150. ano 04. cor prata, 

RS 4 100.00 For>a(14) 

3262-2779.

VENDE-SE M OTO. ano 

98. RS 2 .200.00 . Fone 

(14) 3264-9076.

VENDO MOTO XUC 

250R ano 89. ML 81

p riu . Fona (14) 3264^ u u l. SAKARA 96 rmpa- 

4345 . :  cávtl fona 97278623

------------------------ ou 97577573.

612 ANO 04. cor prata 

Fona (14) 3264^345

812 ANO 05. co ru u l. 

Fona (14) 3264*4345.

K )R  100, ano 07, cor 

prata forta (14)3264. 

4345.

VENOO OU TROCO 

TFTAN 150/2005 com 

partida, citcelanta at* 

t*òo da coruarvaçto. 

tratar pelo fona 9115- 

0460 ou 9751-0400.

VENDO NX 150. ano 

1992. Preta. R5 3.000. 

bom estado da coruar-I IZ  ANO 03. cor 

Fona(14) 3264-4345 v i. doc OK. Praço taba- 

--------------------------  laF IPER S3  7 1 1 .Fo t«

TITAN RS. ano 01, www.canobauru.com. 

p riU . Fona 0 4 ) 3263t. br (14 ) 9739-7002. 

3466 r ~ ‘

TITAN ANO 99, cor tU 

azul m atisco Fona j 

0 4 ) 3263*3466. 'f:.

C e 500. ano02. co r;, 

prata, wpar n ^ . Fona 

<14)3263-3466
I ' I R*

R I5 IO IN C IA S  
V I  N D A

TW ISTtR ANO 02. iO , VENOO APARTA- 

p rttJ.com  6.100 Km M ENTO NO ED IFÍC IO  

rodadok Fona 0^ ) RETA, andar alto , com 

3263*3466.  ̂ aacalanta acabim an-

to. Tratar fona (14) 

9772-7716
n

TWtSTER ANO04,

prau. Fona (14) 3263---------------------------

3466. ^  VENDE-SE CASA, no

centro. Fona (14) 3263- 

C IX  200. suada, a n f  2105 (o ad  41 388) 

00. varmalhi. Fona

0 4 ) 3263-3466 *.' VENDE-SE CASA. nO

fd Monta Azul. Fona 

6LZ K5 ano 02. cor (14 ) 3263-2105 (aac i 

ixul rDatifteo. Fona 41 388).

0 4 ) 3263-3466. -̂--------------------------

808ER C  ENCENHA- 

RIA - Proiatos comar- 

ciâb a rtudarvciait. 

documanta^io para 

flnanciamanto. cAkulo 

astn/tural, ra9wlarua- 

( io  da obra. desmem- 

bramamo a unrfka^ao 

da lotas Fona (14) 

3263 1611

- ir r u J mSIVIDEIKt

mutmmmmÊ

P tU F U T U
1. fttrtia freiiari, Sf ÉTU M tPU ÇIS

(re<iís Poviiste 
f 114) 3U3-2*10 1263-3846

aa . k^içOAnwijaTAfV
i»-fi«M 8*-4341

VENDE SE CHÁCARA 

denuo da ddada. para 

rtildéncía ou amprata. 

Pouui casa sade e para 

catalro. com aproxima- 

damante 1 (K)0 m da 

área coosuvidá. lama- 

no de 23.900 m 6 150 

m  da Rodovia Marachal 

Roodon. informa^Oas 

no srte . ww w chKara- 

tereza.pfo.bf

ALUCA-SE SALA PARA 

TREINAM ENTOS a 

reunidas. Fona (14) 

3263-7211

RESID EN CIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dorm itórios. 76m2. 

garagem para 2 carro í 

pequenos, pror>to 

para rnorar, ótim a Io* 

ca iizaç lo . Tratar for̂ a 

9701-0907.

VENDE-SE TERRENOS 

NO |0 . U81RAMA. 

Fona (1 4 ) 3263-2105 

(craci • 4 )3 8 8 ).

VENOE-SE TERRENO 

N O JD  CAIU Fona 

(1 4 ) 9772-7716.

c h A c a r a  n o  VIR- 

C ÍU O  RO CH A  com 

casa com 2 dorm itó­

rios. sala. cozinha. 2 

banheiros, varanda, 

churrasqueira, forno a 

pitcJna para criança a 

adulto. Consult Imó* 

vais, fona (1 4 ) 3263- 

1110

VENDE-SE CASA  no 

)d. Uamaraty. Fona 

(14) 3263-2105 (c/K l 

41 388).

VENDE-SE CASA  3 

dormitórios, centro 

(14) 3262-1177.

VENDE-SE CASA 3 dor- 

mitónos. VRa Andrtocu. 

Fone (14) 3262-1177.

VENOE-SE CASA  3 

dormitónos. R Profev 

sor Simóes. Fone (14) 

3262-1177,

VENOE-SE UMA CASA 

na Cecap. com 3 dor­

mitórios. sala. cofioha 

qrarxk. banbeúo. com 

uma CAsa r>os fundos, 

com 1 dormitório, sala. 

cozinha e barshairo. RS 

35.000 00. Traur f\ê Oia 

Paulo Ronai. 171. ou 

fona (14) 9731-9142

ALUGA-SE APARTA­

MENTO. am Ilha Com­

prida. para 6 pessoas. 

Fona (14) 3264-3479.

VENDE-SE CASA  no 

|d lúRo Ferrari, com 

6 cômodos, a 2  ba­

nheiros, RS 16 000.00 

prastaçócs de RS

52.00. Traur fonas (14) 

3264.2755 ou 9683-

6152.

PROCURA-SE PARA 

ALUGAR * Depósito 

para quardar m ^ r t  

por um ou doli anot. 

T rau rfo n a (T4 ) 3263- 

1741.

VENDE SE C A SA  NA 

VILA  CRUZEIRO . Rt

27 .000 . 00, documen- 

taç io  am andamemo.. 

Tratar com ]osé Carlos, 

fona (1 4 ) 3264 .98 )8

V EN D E-SE CASA . 

NO JD . S ELA  V ISTA  

t. da fran ta  com a 

praça M arco M orai* 

to . T ratar com  co rre­

to r, na rua C e n tra l 

O ió rlo , 304.

PROCURO CASA PARA 

ALUGAR, no Núdao. 

no Jd Nova lançóis 

ou Rondon. pago a (4 

RS 300 00. Fones 0  4) 

3263*0795 ou 8123- 

1112

PROCURO CA5A PARA 

ALUCAR. nas proximi­

dades do Id. Ubuim a. 

com 2 quartos. uJa, 

banheiro e garagem. 

Fona (14) 3263-2930 

ou 3263-4304.

VENDE-SE TERRENO.

no )d. Monta Azul. 

com 200m Fones (14) 

3263-0093 ou 9122- 

7817.

ALUCA-SE APAR­

TAMENTO. n i Praia 

Grande, para fértai a 

hnats da sam aru, a 50 

metros da praia. Fona 

(14) 3263-1505. com 

Nair Pagan.

ALUGA SE DOIS CÔ­

MODOS p an  pessoa 

sozinha ou casal, na rua 

Canaral Ozóno. 304.

)d. 8aia Vista i. Traur 

no local

ALUCA-SE CHACARA, 

para fesUs. Fona (14) 

9702-3900

P ê b io  
9 6 5 1  8 7 3 6

Faça sua festa
500Safgado«
200 doces 
5 kg

RS 6 0 ,0 0

V E N D E -S E
Cata» t  Tarranos; DIvarsot bairros 

SItloa a Chácarai: Váriaa

Compra-se:
Caaaa: d t R lS ú m l RSSOmt oom Oooumentaçèo

em oroem

O im iA t  O P Ç Ô It PAVOR CONSULTAR 

ROMEU «ANCTIS * Crecl; 41388

DIVIRTA - $E COM LAZER

C H  A C A R A .C Q M ,L A R E I R A ^

• 7 9 1 = 3 2 7 3

CHACARA SÂO GABRIEL
• c o a n u m i i i z a f O a

CORVO BRANCO 

FAIAR COM ROSAnG EU
t ia a  osai / » * 4 1 t n  /  a m

e X C U R S Ã O
P A R A

S Ã O  P A U L O
P A R A ÍS O  D A S  C O M P A S : 

B R Á S  - 2 5  D E  M A R C O
I O N I . I  S A C t  n A S  I V A N O l I  IC O »

T O D A
T E R Ç A  E  S E X T A

C o n t a t o  e  in f o r m a ç õ e s :

9 1 2 4 - 5 2 9 8
F a l a r  c o m  O l ív ia  o u  R o s e

m a is

jomal!
O  E C O

Um s«nhor )omal

3269 3311

RESfOÊNCiAS
JARDfN IP Ê : R$ 180 000.00. 05 dorm Jt. (01 auNeJ, aala v ie ltia , « £  aocIb I, CoitlnhB, baía  , 
jAntAr, m Ia tv, rancho d  churreaq., oAraoem p/ ò i cattoa.
Caaa cJ 5 dorm (1 auNel. aaIa  de o atir. gaIa  de JanUr, cozinha cf We. banhefro aocíaI, 
pNoe em taco # pfap frio , edieula c/ churraaquelrm. banheiro, l^ anderta. diapenea a 
garagem pí 4 carroa.
CENTRO Rua XV de Novembro • aala de v la ltj. eate de tv cf eatante em alvenaria. 1 dorm 
c/ a/e, 1 euite ci a/e. 1 dorm %/ afe. aala de jantar (piao frio ), cozinha d  a/a pia gab. 
PundM : lavand, churraaq. piaclna Area conat 180m*. Terrarso 512m*. R$150.000,00 
JD  IPÊ * Pav. 8up: etcrltO fio. aala tv. quarto hòepedea. Pav Irtp. 5 dorm (1 eutte c/ 
cloaat), we aodal. aala iantar, co iinha cf armár a gab, Afea eorviço cJ a/a. garagem 4 
ca rro i. Area consL 271.71m*. Terreno SOOmV R$580.000,00
20. UBIRAAIA * R IIO O .0^ ,00. 3 dorm e/ afe. wc eocLil c/ box blinoox. Ampla aale de 
vlalta, cozinha d  afe. garagem para 2 carroe 
JD . CRUZEIRO * 2 quartoa. aala, cozinha # WC

TERRENOS
JD . UBIRAMA -  av. Caatalo Branco. 02 tarrenoa Juntoa. tendo 01 de eequina
JD . ITAMARATY - com 598 metroa R$24.000.00
JD . ITAPOA - 5 terrenoa Juntoa, d  215m* cada. aando 3 da eequina
JD . PRÍNCIPE • larrano cf 200m  ̂plarso

smos
VIRGlUO ROCHA: 2,5 alquelrea, eacalente caaa eada, caaa caaalro. chiqueiro p/ cdaçSo 
de até 200 poreoa, 6 tanquea pi cHaçAo de peixea, rio Leneòia em Ioda aua eztenaéo 
ROCINHA: 2,12 alqualree. Agua. eoergia. pomar, rio lençóte, ÔtiImo
novae, mangueira d  Embareador. 
PRÓXIMA AO RK) CLARO : 5 alqueirte d  caaa aade, caaa pi caaeíro. mangueira, pomar, 
eçude n a tu fil. duae naacentaa. pastagem, cercado. Excelanta focaJliaçAo

EDiCULA
JD  ITAMARATY • R |110.000.00 • 1 Oormltórlo com armário embutido; Ampla aala de tatar; 
CozJnha com armOrloa ambirtidoe; WC SoclaJ com box blirsdei; Ampla lavar^dada; 
Quiosque com churraaqueln. lavanda e WC evtem o; Oaragem para 2 carroe com vm èrioê 
•mbutldoe;

i s  do Novembro, 753 Sala 4 - Galena Bcco Amarelo F > i4 } :i2 C 3 - n in

0/SK 32Í4.JJJ5

AiucA-sE EM Acuas

OE SANTA BARBARA.

C éU  com piscina 

Fones (14) 3263-0021 

ou 9702-3900.

VENOE-SE CASA. ne 

rua losé R jf je lii, 349. 

no bairro Mana Lufza 

i, com 6 cômodos, 

to tjlm entv muradA 

com lavanderia e 

garagem Fone (14) 

3264-7087.

ALUGA SE CHÁCARA 

PARALA2ER COM 2 

PISCINAS, SALA DE 

lO CO S. CAMPINC, 

CAMPO DE FUTE60L 

F U E IE N T E  LUGAR 

PARA FESTA DE CA­

SA M E NTO/LEN CO 15 

81315801/96732124

VENDE-SE CASA. 

na Cecjp . com 5 

cômodos, mais 3 cô­

modos nos fundos, RS 

20 000 00 Fones (14) 

9694-91 79 ou 9689- 

3716, com Carmem

TROCO TERRENO 

SEM  LOCAUZADO ÍM  

8AURU POR CHACARA 

EM LENÇÓIS e REClAO 

BASE DO NEGÓCIO 

RS 40.000.00 • CON­

TATO 14 8114-3160

PROCURO CASA PARA 

ALUCAR, a caso 

vocE tenha 2 ou 3 cô­

modos p/ alugar entre 

em contato com OINEI 

ou ELIANE, fone (14) 

3264 9041 ou (14) 

9147)094,

VENOE-SE PREOIO 

NO CENTRO, próprio 

para consultórios. 

Fone (1 4 ) 32Ó3-2105 

(crecl 41318)

VENOO OU ALUGO  

SALA NO e d if íc io  

LU12 PACO ILA. tratar 

fone 14 9112-3064 

EZIO.

(14) 3263-148S 
9791-4488

ALUCA-SE Pf ANIVER­

SÁRIO DE CRIANÇA, 

tobogl e t/ibogl. Fone 

(14) 3263-1485

ALUCA-SE CAMA 

ELÁSTICA, super pro- 

moçAo de aniverurlo. 

RS 65.00 Fone (14) 

3263-1485

CONSORCIO t COM O 

MARCOS Carros motos 

rwvos semir>ovos e usa­

dos de todas as marcai 

contato marcosdocon- 

sorcloMhotmail com ou 

14-97499860 / wvyw 

marcosdoconsorcio 

np  nei.

M o m en to  E sp ír ita

OlVCBSOt

EXCURSÃO PARA 

SAO PAULO (Com­

pras) 28/12 Tratar 

fone 3264-7919 f 

9794-7639 comEUza 

ou 3263-6938/ 9702- 

7108 com Arilndo.

APIICA-SE H ERIIC lO A 

MATA MATO, cm ur- 

ranos e quintais. Fone 

(14) 9127-4X104

ALUGA-SE Pt ANfVER 

SÁRIO OE CRtANCA. 

touro m eclnico Infanui 

bandido. Fone (14) 

3263-1485

BRINQUEDOS

PERANTE  O NATAL
Vbei )• iiMow ev*< nuitM 
taU  UthaJ o urft

I n>mo t viAe« rm Vwc* 4a nâU
4á ItKa. *0^  «  Itfte ém

« Mflpeee* «rv«meiceea»eueihaeMP*eHMi Bk vnu i*» ncaoMiM»
(

•»C4u
iPne - â Mâ)etâi»

_ .  . . . ____ iCd4«4r'
«MM M NM w  aaa 44 iHe • aat4»

MtfRqetSeBahMMdeeiMÉbivDfttdlxxEMv ̂  orM» C»ia«
a diftAÔfitfiED 4 i hfvfc
hTninta n.uM. e»i [XvVto I fi«M» íli
Auim . podmM « dnm aa f v «  U q  arV ir Iw ra i t IraM nfio  p é n  m

M«e(jib«Beai I •  B M M  e ^ n »  «  «  c T l»  B M 1 1

r««MM 

« niU MA «Moamem»

>UUl trja «A  AAnanA i ^ U l  «■» ««• im u  màÊf p rcvfitr m  «cg 
<hi* i* pm Ck. lu a»N «ul peMxni Hnotdnr ob

Ixfirito-
Cêm  ad e fáo a»aA  •  o tte iae« •  w iAp h *  c a  Ow» - 4 »  «eatoo» 4« t m t  -  a

N*Ul # a lè  BAa on «ui
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CP<ntO  PJPIX/TA A.STO.V10 DE PAIHIA 
MoiJa M  AOÉ» «dhíTia4*«.nii*

—dhik 11 <'ptP»?.*iui tf- Antoi
f̂ rtr. 5Je4 MU - (heeL «•peipnAtOrn ht 

i'! Hbirmi
11 b c r*. ra  -  O  C U» i

C H A V EIR O  TATÁ
Qualidade paio mtlhor praço.

3264-4049 
9791 -7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV OC N0VCM8R0 550A CM fRENTE A CASAS BAHIA

VENDO ANTENA PA­

RABÓLICA com recep­

tor d^grtal e  controle 

remoto. Pouco uso RS 

380.PO

VENDE-SE OU TROCA- 

SE Krt barco *  carreta 

♦ motor 30 HP. R | 

9.000.00 Fone (14) 

3262 2779

VENDE-SE MAQUINA 

DE FRANCO, fomo 

«nduit/Ui para pizza 

tudo par» Unchonete. 

duas TVs de plasma 

de 4 2 ' emôqusna de 

IM T . F M l i a jd U i -  

ÔBSI.

VENDO UM A BA 

TERIA PARA CARRO, 

marca CraL 45 AP. nova 

naem baUgam, com 

garanti». RS 95.00 Fo­

nes (14) 3264-8430 ou 

9726-6932

f VENDE SE BARCO, 

com carreta Fones (14) 

3263-1826 ou 9783- 

6992.

VENDE-SE CELULAR, 

LC , CMOCOLlCMT, 

com ctxp da Claro. Fo­

nes (14) 3263-2370 ou 

9)22-4974

VENDE-SE GELADEIRA 

DUPLEX. BrM lrm p 

Fones 0 4 )  3263-2370 

ou 9122-4974

VENDO G EU D EIR A  

EU TRO LU X, fog4o 

^ a u o  bocas com qua­

tro meses de uso.

VENOE-SEI ÓTIMO 

PARAO NATAL1 PUyv 

taiion 1 a  2  corstrolei 

RS180,00 Volante 

com acelerador pé R$ 

40.00. Alguns CDi 

Fone: 3263 6537.

VENDE-SE UMA CA­

DEIRA RECLINÁVEL 

em óümo estado de 

conservação n i cor 

azul Valor RS 150,00 

contato 3263*2276

VENOE-SE C E U D II-  

RA. fogáoe% ve louças 

Tratar pelo telefone 

32630989 ou na Rua 

P»au< n 25 bairro lardim 

crueefro

VENOE-SE 12M AN­

DAIME TUBULAR. 

PMaduaedcira Industrial 

MaJüU 220v. Eirneri- 

ihaddra Besh 9* 1 lOv 

(2 ) pistolas de pintura 

AffMttAád. 250 Fone 

32632828

JORNAL O ECO 

ANUNCIE» 

3269.3311 

TODAS A5 TERÇAS. 

QUINTAS E SA6ADOS

c l a s s i ^ j o

Nome:
Cidade: Fone:

.Texto dopsificado:

I
I  r  “  ‘ — - — --------------------------------------------------

1 0 dMcMa rttowÉ ^Aripauv o nsgrmú de Wdias deste cupom Toda a  campa léo obngatônoi Wé permodo um (i) lejita. •«  Obaoot 
( '•DwlopubkiéKntAio do JonaL cUivncada com d^wmuAaeraes ou de contaudaMdoia. A promoção MoerV"*'

Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis

^  • Novos/Usados
tu ru 020

Empregos
Serviços
Diversos

• d  •

http://www.liderlp.com.br
http://www.canobauru.com


INFORMÁTICA

rM PRIMAX: CèfntOxn  

fo n r . W M - 

3029

CHAVEIRO XV

ANIMAIS

TVNHO IN TtRESSe 

CM CACHORRO dá 

r ^ a  p o cd ie  OU p tíx h e r

ChavRt • itrvMOi
A ( l a c 6 o  r f #  a l U i t R A

ConfoMÕo do 
lorIfflboA

3263-6395 
9794-6796
Atendimento 24h

RUA XV DE NOVEMBRO, 669
I i i / V / t  f

\ At«r>d«nle de lâfKho-
I * ’

nele 4

I

AuAÜiá' de eitoque í

AuxUidf de linhá de 

produçáo

AAile|i$U

Bákofm u de fnot

OISK CICAPRIN T

CártiKho i e  lonen %
fone 3263-2318.

VCNOC SC MONITOR 

SAM SÜNC, Sync Ma s* 

tef UI. RS 45 00. fone 

<) 4 ) 9738-7982.

Quem bver tavor bgar
11

1 Carpinteiro 1
para B I 41 3071. LEANDRO SOM  Casa- 5E|A UMA REVEN-

Cozinheiro geralm entos. Aniversários, OEDORA VES TraUr

VENDE-SE FILHOTE Bodas, e festas em rsa Av. Padre Sakjsbo

DE 8A5SCT - Informa­ geral MM fone; 3264- Rodngues Machado. DesUlador de álcool

ções 9771-5455. 9779 - 3264-2561 / 
j

H 5 1 ,fo n e (1 4 ) 3263-

Elelncista( < 9749-9157.j 2404.

VCNDO CÁMCRA OI- 

C ITAL SONY, 51 M f. 

cártlo  memòríA 256 

M6. càit. 2  p«U>A5 re- 

c ir r t ç iv C iã . CAneoêdOf 

I . t .u, caboí US8/V»' 

deo. Válof 500,00 lone 

5263-3054

VCNDO MICRO IN TU  

2 .4CH 2. HD 40C8, 

256M8 DOR. Crjv»dor 

LC . Y/S/R/f * R I400 

Micro K6-2 500. 

128MB DIMM. HD 

10C8,CD-RS100. fáU ; 

c C.ertoo 3264.5139.

PROBLCMAS COM 

5CU COMPUTADOR?

U<|4 prà rnm  que 

poiM  afuder Tel 9793- 

3134  (ÍA B IA N O ).

PromoçàO
Do i i f y f i d i  é  O u r tB

m c d íc iH ^ ií 
\0 0

3263 J ! * 6 i9701  0'<92

DISK

DISK MCDICAMCN- 

TOS Cnlreqe graus fo ­

ne (14) 3264-7226

 ̂ Ol$K PARMAIS 24h 

for>e: 0800-160480.

DISK PIZZA enCregtrS- 

pNM. fone: (1 4 ) 3264- 

1717. PiaaruHáOH

DISK M AHM rrcX • fo­

ne 3263-0052.

U C  ODONTOiO- 

CtA -  24h par# toda 

regiio  Fooe{Chu(14) 

5263-3646/8138-7846 

/913 3 ^ 7 2 .

D ISK VAN -  CxcunOei, 

viagens e turlMno. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

)o6o.

(O R N A I O ECO 

ANUNCIE!

3269 3371 

TOOAS ÁS TERÇAS, 

QUINTAS C SÁBADOS

SERVIÇOS

VOCÉ TEM  CA8ELO 

AFRO? Rose Cabelerei- 

r i!  Kanecalon, rastafa- 

re, Uin^as afros. cortei, 

etcovas. depèU^io. 

Agende seu horirso 

fone (14) 5263-3192. 

Ruai dos CKupírH. 440, 

Nova Lençóis

80LO N KA CABEL£ 

REIROS Na Av. 25 de 

fanetro, cortei maicu- 

lir>cs. atendemos de 

T  a abado , das S;00 

as 9.00 hs Fonei (14) 

9691-7805 (dokmKa 

pai) e 6118.8060 (8o- 

lonhaf1pK>3

FAÇO BOLOS E 5ÁL- 

CADOS de lodoi os 

Upoi. ac e*(o encomen­

das de kit festa. 6umo 

preço, faça seu pedido. 

Tratar fone (14) 3263- 

1292.

CURSOS PARTICULA­

RES de francês e mglés 

em domicAio. Professor 

com mestrado peia 

USP Tratar fone (14) 

9142 2202

SALGADOS de todos 

os bpos, mefhores 

preços e qualidade irv 

com parivel. O meibor 

bolo salgado da cidade 

Tratar fone 5264-2406 

com dona Marta.
t

Díflínfrf
COCHI
usa
9702-9611
32Ó3-6795

SALÁO BELEZA AL­

TERNATIVA Escova 

defirVilva com produto 

orgânico, a partir de 

RS 400.00 e pUsbca 

com argila para cabelo 

a partir de RS 80.00. 

Produtos Soft Hair Kare 

- Excelente resultadoi 

Agende seu borirío , fo­

ne (14) 3264-7874

DISK< 326310389
c u u m  lE X M f ià tK

R. Jo sé  do Patrocín io . 1015 
Lançò is Paulista

NA COOPCRELP AN- 

G LO . princípios e va­

lo re i Kgmartos faiem  

parte do currículo 

escolar. Aproveite a i 

ú ltlm ai vagas e traga 

seus filbos para estu­

dar em nossa Escola. 

Tel 3263 2472

FAZEM O S PANFLE- 

TAGEM  em Lençóis 

e regiSo. Tratar com 

Donizete, Fone (1 4} 

9714-7035

E U A  C A S e ie iR IlR A I 

Especializada em 

visagism o. co rte i, co- 

loraçAo, maquiagem, 

penteados, escova de 

açúcar e definitiva! 

Agende seu horério. 

fone (1 4 ) 3263-tOSO

IL2A  CA BELEIREIRA , 

corte unissex Social, 

m oicanos. RS4.00. 

cortes fem ininos-cha- 

nel RS 5,d0 desfiado 

RS7.00 . Av Procópio 

Ferreira N 559 (ao la­

do Farm ácia Cacap) 

fo ne (1 4 ) 8119 .5702 .

CURSO OE M ECA 

HAIR (m icro link e 

queratina) R t 200,00 

I# vem com kit p / 1 * 

trabalho, GANHE OI- 

NKEIRO SS H a irityb il 

C rise  5264-7033/ 

6149-6075.
$
t

! AN IVERSÁRIO  -  5U- 

I PER PROM OÇÀO. ca­

ma elástica. RS 65 .00 . 

Fone (1 4 ) 3263-1485

ANA FASHION 

HAIR Câbelo.unha 

e escovasll Novidade 

em alisam ento mar­

roquino. promoçáo 

de tratam entos e 

escovas as terças e 

quartas feiras Ügue 

e agende seg horáno 

com  a Anal Fones 

(1 4 ) 5264-6809 ou 

9715-7144, rua Ra- 

poso Tavares. 297 , Jd. 

Ubirama.

NATURA PRONTA

EN TREG A , Com 309S

de desconto á vista

para consultoras Fo-

ne (14 )  3264-4251. 
__________________ «_______

FERNANDO ACESSÓ ­

RIO S. peças e acessó­

rios p/ Carretas, fone 

(14) 3263-5756

CO N STRUÇÃO  CIVIL 

em geral e pintura. 

Fone (14 )  973B-7982

8LUE A N CEL TELE- 

M EN SACEN S * Apro­

xim ando pessoas e 

unindo coraçóasl 

Cestas a partir de RS 

19 90 Mensagens eI
I homenagens de todo i 

I 01 tipos. Rua Dr An- 

t6nio Tedesco, 859, 

Lençón Paulista

TRANSPORTE  
ESCO LA R E  
INDUSTRIAL

TELEFO N E: 
14-326S-383»

EktncuU d« m*nuttiv { 
(Jo  induithal '

CONTRATA
a

DIAGRAMADOR E ARTE-FINALISA
Pré-requisitos:
• Amplos conhecimentos em Corel Draw, Photoshop, Ulustrator e Irestqn.
• Estar cursando Publicidade e Propaganda é diferencial ■t

o ECO
Um senhor (ornai

Envie seu currículo pa
arte(^jornaloeco.comr 

Rua Geraldo Pereira de Barrç 948 
Centro * Lençóis PauUai í

PROM OÇÃi
Sagundê * Tarca • Quarta

BANHO E TOS;

r CONTRATASE
BALCONISA

M<^V« ► H  » I ' r j ►

Erscanador induitnal

Encarregado de açou- 

gue

Encarregado de mon- 

tagcm

3 2 6 4 - 5 3 1 4
No PeraM a lam o a  S ia ia m a  L a v a  •  
T r8 i .  a  uma a q u ip a  a a p a c ia l i z a d a  

jRoupmhaa, cam inhas, raçôae a toda imha qua| 
você pradsa para cuidar do ta u  c lo z in h o

C O M  EXPERIENCI/E 
C O N H E C IM E N T O  M  

MATERIAIS PARA C O N S T U Ç À O
Plainador de rrsetan f Técnico anafista de pcp

I

EMPREGOS

UNIAO MONT. ELÉ- 

TRICA esta se lK i^  

nanòo ektrk iita  com 

expenênoa na área de 

montagens eléinca o 

interessado tratar peio 

lone 3263-5478 0U 

9793-9040.

, Encarregado de segu­

rança

Engenheiro civil 

EKhturáho 

Fiscal de lo|a

Porteiro

Fresador

PAT - BARtRI • RUA 

SETE DE SETEM 8RO.

993. SALA 5 

CENTRO • FONE. (14) 

3662 3BB8

Ajudante de açogueiro

I A ju d an te  d e  e letncista  
—

A ssisten te  adm in is- 

traOvo

Caixa de 109a

Etethcifta

Empregada doméstka

Mecânico de manu­

tenção de rrOquinas 

industriais

Motorista de caminháo

Motonsta ent/cgador

Oficial de serviços 

gerais

Pedreiro

Servente de pedreiro
' a

Supervisor de coonha

Técnico de eníemva- 

gem

Técnico de manuten­

ção eletrônica

Tecruco em segurança 

no trabalho

Yendedor lojista

Garçom

Governanta de resi­

dência

irutalad<^ de alarme

Marceneiro

Mecânico

Mecânico de autos

! Mecânico de manu­

tenção de máquinas 

Irsdustnais

Mecârsico de refrige­

ração

Montador de móved 

de madeira

Motorista de cam inhio

Motonsta entregador

NutncionHU

Oficial de serviços 

gerais

Professor das sénes 

íoioals

Professor de educação 

artisOCa ensino lunda- 

mental

Programador de corrw 

putador

Recepcionista aterv 

dente

Repoutor em super­

mercado

Representante co­

mercial

Servente de pedreiro

TomeKo mecânko

Vendedor de merca­

dorias

PAT - L E N Ç Ó IS ^  

PAULISTA RUA 

CORONEL (OAQUIM 

GABRIEL, n  

CENTRO - FONE: 

(14) 3264-6199

Afudante geial (curso 

de mecânica de usi- 

nagem)

I e
! A judante geral (ven- 

 ̂ das)

TRATAR N A  C O R E S  V IA S ©
C O M  LUIZ

R U A C E L . JO A Q U IM  A . M A R T IN S 0 4 5  - 7

R C O C

N E T F A P M A
Soude Pord^^r o Vido

Almoxanfe

SoMador

Supervisor de atendí- 

mento ao cJ«ente

Supervtsor de telema- 

rketing e atendimento

Anahsta de contabi­

lidade

AssiMantc de vendas

Bal̂ sceiro

Barman

Técnico de enferma­

gem do trabalho

Técnico de maquinas 

eletrônicas

Tom ero mecârsico

Vendedor de serviços

Vidraceiro

Caldei/eiro

i

Caldereiro de manu­

tenção

DROGARIA SAN 'ANA

CONTR/TA
FARMACÊmCO

I N T E R E S S A C O S
E N T R A R  E M  C O N A T O

Rua Henrique Losinkds Alviís 1312* Id.iôc Paccold

netfarmasdntana@^hotmail.com • fo n e :;) 3264-1135
M ....................■ » i 4

M r- 1 - í O Í ^  

líiff' içem

f '!•-Nritíik.s M^i^hcy

I Carpmleim de obras

Caseiro

Coonheiro

Eietncrsta

Operador de caixa

Operador de decan- \ 

tadorde refinaçâode j 

açúcar

Operador de enxofrei ra 

na refinação de açucar

I

IM P R IM
Atcttditncnfo 24h 

4  Y  9707^3076 / 9774-8565

fONE: 3264-3029

PAT 8AURU RUA 

(OAQUIM DA 

SILVA MAITTA. 

13-39 ALTOS DA O- 

DAOE FONE: 

(1 4 ) 3234.9923

Açoguerto

Operador de estação 
de captaçáo. t/ala- 

mento e distribuição 
de âgua

Operador de evapora- 
dor na desülaçâo

I
i Operadorde filtro na ; 
I refínaçao de açucar «

' Operador de máqu*r\as

PAT - (AU RUA 

PAISSANDU. 671- 

CENTRO FONE: (14) 

3622-6997

AuKihar de coniabik.

dade

Auxiliar de escrftôdo

Bakonista de açougve

Empregada doméstica 

diarista

Empacotador a mâo

Operador de catxa

P r o g r t r r .* ^  cm  v iu ia l

baaàaasp

Repúsitor de merca­

doria

Senalhe-ro 

Soldador

IriN tjid i(i I 4* aL i i H ' '  I ' j f  •1»‘ fHem a-
_________________________ ' i

' r\] f dt**, d.mento

M eil'*' r><

vendedor de scrv%m 
(am avlAsde (omaJj

Empregada domésbca

Encanador industria!

Encarregado de depar 

lamento pessoal

Encarregado de (pessoal

Vendedor lointa (venda 
de made*r«i)

_  BRANCO. 9 j$

i gpmQ-garáfeywp

Faxineiro

Encarregado de pro­

dução . Aterxlente de farmâna

bjk onisfa
Garçom

Frenbsta

fixas

Operador moenda na 

í fabncaçâo de açucar

OfKial de larviços 

gerais

Padeiro confeiteiro

Gerente admKvstraVvo

InslaUdor de som e | 
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Tapa buracosBarra Bonita inicia a operação tapa-buracos em vários bairros; diretor de Obras diz que há material para atender quase toda cidade e mais recursos devem chegar em breve
Sandro  A lpontc

Começou nesta semana o 
serviço de lapa-buraco em Bar­
ra Bonita, Segundo o diretor de 
Obras do munidpio, Paulo Sér­
gio de iesus. o Loiõ, o serviço já 
era para ter começado no início 
do mès. mas devido ao proces­
so de licitação, que é demorado, 
houve quase um més dc atraso.

A administração do prefei­
to padre Mário Teixeira (PC 
do B), adquiriu SOO metros 
cúbicos de massa asfáltíca. 
produto que será utilizado pa­
ra consertar, príncipalmente, o 
asfalto deteriorado pelas chu­
vas. 'O  estoque de massa ad­
quirido no in ício  do ano havia

se esgotado, por isso foi pre­
ciso fazer outra licitação para 
compra do material*, explicou 
lo lò , 'A  previsão agora é recu­
perar o piso asfáltico em todas 
as regiões da cidade o mais rá­
pido possível. Só vamos parar 
na semana entre o natal e ano 
novo", informa.

As ruas que estão criando 
mais transtornos para a popu­
lação são as primeiras a passar 
por reparos. Em muitos locais 
os problemas na pavimenta­
ção acontecem devido a vida 
útil do asfalto estar peno do 
fim . 'O utro agravante para o 
surgimento de buracos e dete­
rioração nos asfaltes da cidade 
é o fato de Barra Bonita pos­

suir algumas de suas ruas pavi­
mentadas sem a colocação de 
bocas de lobo para escoar as 
águas pluviais*, explica o dire­
tor. *A falia das bocas de lobo 
faz com que as águas da chuva 
corram sobre o asfalto dani­
ficando a superfície, criando 
buracos e causando erosões 
em suas margens'

O departamento de Obras 
fez um levantamento de todas 
as ruas que estão em situação 
a ítica  para traçar um crono- 
grama de trabalho.

MAIS MCUdSOS
A Prefeitura de Barra Boni­

ta protocolou no Dade (D e­
partamento de Apoio ao De-

f R A U D i

Polícia ouve farmacêutica de Igaraçu
A farmacêutica da Pre­

feitura de Igaraçu do Tietê, 
suspeita de ter desviado me­
dicamentos da turp (Funda­
ção para o Remédio Popular) 
da Farmácia M unicipal de 
Igaraçu do Tietê, foi ouvida 
esta semana pelo delegado 
de polícia Àngclo Menegucl. 
O pedido de depoimento 
foi feito pelo delegado de 
Itápolis, Luís Carlos Agudo, 
responsável pela investiga­
ção do caso.

A polícia de Itápolis fla­
grou no in ício  do mès uma

distribuidora clandestina de 
medicamentos, que não li­
nha autorização da Vigilân­
cia Sanitária. No loca) foram 
encontrados remédios, ma­
terial hospitalar e odonto- 
lógico avaliados em R$ 120 
m il e sete caixas laaadas de 
medicamentos, a maioria 
antibióticos, destinados pela 
Furp ã Prefeitura de Igaraçu.

De acordo com Agudo, 
várias dúvidas serão escla­
recidas após o depoimento 
da farmacêutica da prefei­
tura. 'Existem  elementos

de que houve a fraude na l i­
citação, mas pode ter ocor­
rido apenas pelas pessoas 
presas por nós (os outros 
suspeitos, Roberta Adriana 
Loçavaro. Antenor Loçavaro 
e Dráuzio Antônio de Pau­
lo ) ', comenta o delegado. 
*Náo sabemos se de fato 
teve a participação de fun­
cionário  ou funcionários 
da Prefeitura de igaraçu. O 
que está comprovado é que 
medicamentos saíram de 
Igaraçu c estavam com os 
.suspeitos detidos*.

Rua do bairro Habitacional que está recebendo recape em Barra Bonita

senvolvimenio das Estâncias), 
órgão do governo estadual, 
projeto que prevê a recupera 
ção do asfalto em diversas ruas 
dâ cidade, com investimentos 
no valor de R$ 558 m il.

Com os recursos, que de­
vem ser liberados no in ício  do 
ano que vem, o departamento 
de Obras vai recuperar o piso 
asfáltico de diversas ruas da 
cidade. Segundo o memorial

descritivo elaborado pelo de­
partamento e entregue ao Da­
de, serão executados 33.433 
metros quadrados de recape- 
amento asfáltico em diversas 
ruas do m unicípio.

Prefeitura de Igaraçu con clu i recape
O  departamento de Obras 

de Igaraçu do Tietê finalizou 
nesta semana passada o ser­
viço de recape em irès ruas e 
três avenidas do m unicípio 
Ao todo foram 44 m il mecros 
quadrados de massa asfáltica 
conseguidos junto ao Dade 
(Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento das Btán- 
d as), no valor de R$ G60 m il.

Foram dez dias de trabalho.
'Começamos pela avenida Ba-
lísra Périco, depois estendeu-se
âté o cem io nas ruas loaquim
Medeiros e Ângelo Sbeghen,
Também foi feira à rua lú lio
Vieira e em seguida a avenida
Michel M ucare Terminamos •
na avenida Zita De Marchí*, 
relata Amaury Tuschi, assessor 
de Obras. 'N o  ano que vem 
vamos continuar. íá temos

. . . .  . . .

Avenida Zltâ De Marchi foi a última a receber o serviço de recape

mais pedidos de recape* 
Segundo o assessor, a in ­

tenção do prefeito Guilherme 
Fernandes (PSD B) é rccapear 
as ruas que estão mais dete­
rioradas. 'Igaraçu tem ruas 
por onde passam veículos pe­
sados. caminhões que passam

por dentro da cidade E isso 
não tem asfalto que aguente*, 
comenta Tuschi. *Só que para 
realizar esse sen'iço é preciso 
v ir dinheiro do governo do Es­
tado porque Igaraçu não tem 
condições de arcar com esses 
gastos', justifica.

A«.Brasli, 1011 - Centro - Icfl̂ óbPlA.- Fone: 3203-1423

A Equipe de Le|io 
Meda Fashien 

deseja a ledes es 
dientes e amises 

um Natal com 
muHe amer e um 

Ane Neve replete 
de reaHxafêes.

Feliz Natal
c  um 

Próspero 
Ano Novo

A C efaaiisti^ aíra Sul deseja um Feliz Natal!

• *

F

S a f r a  S u l

ASSOCIACAO BENEFICIENTE
H$)SPim  N^SS/^E^NHORA

DA PIEDADE

1 4 -

O Hospital 

Nossa Senhora da
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Piedade, agradece a . ^

VOCÊ que ajudou e que 

Continua nos ajudando no * 

Esforço de oferecer cada vez mais 

Melhores condições em prol da saúde 

Dos munícipe.s de Lençóis Paulista e 

Regiõo, com sua participação faremos q 

Diferença na vida de alguém.
É  ^

DESEJAMOS.UM f ELIZ^NATAL E UM.2008 
CÔM  MUITA PAZ, SAUDE E REALIZAÇÕES
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Ventura Assessorio Contábil fecha 2007 com festa para clientes, funcionaricMje 9 0 S; evi nto
oconteceu no Churroscoría Modelo, na sexta-feiro 14

A equipe do escritório Ven­
tura Assessoria Contib i) en­
cerra 2007 em alio esülo. Na 
sexta-feira 14. o contabilista 
Amarildo Ventura realizou 
uma festa de confraternização 
para marcar o primeiro ano de 
trabalho com o esaitório sob 
seu comando. O  evemo acon­
teceu, na Churrascaria Modelo 
e contou com a participação 
de aproximadamente 200 pes­
soas, entre funcionários, clien­
tes e amigos.

Ao longo de todo o ano, 
o escritório passou por várias 
reformulações. Alóm da mu­
dança de nome e de proprie­
tário • de Organização Con­
tábil e luríd ica Angélico para 
Ventura Assessoria Contábil 
-  todo o prédio passou por 
uma reforma e modelação. 
Além disso, a equipe cresceu 
de sete para 12 funcionários. 
'O  nosso aesci mento ficou 
dentro ou até m aior que as 
expectativas que tínhamos, 
f^mos bem reccbidps pela 
comunidade em 2007 e a festa 
foi para coroar esse trabalho', 
destaca Amarildo.

A festa contou com rodí­
zio  completo de carnes e um 
ambiente de muita anim a­
ção. O jantar foi embalado 
pelo som da dupla sertaneja 
Edu & Anderson Depois teve 
agitação ao som dos D Is da 
DMP Produções

Para Amarildo. a festa tam­
bém foi uma forma de agrade­
cer os funcionários pelo traba­
lho e dedicação que tiveram 
em 2007 e aos clientes, pela 
confiança que depositaram no 
trabalho da equipe da Asses­
soria Contábil Ventura.

Por últim o. Am arildo des­
taca que a festa foi uma forma 
de reforçar o compromisso 
com 05 clientes e a equipe e 
um bém  de desejar que o ano 
de 2008 seja ainda melhor que 
2007. 'Fo i uma oportunidade 
de agradecer a todos pessoal- 
mente. Acho que só temos o 
que comemorar', finaliza.

I
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Papai Noel chegou!
No mês da Natal, homens e até mulheres se vestem de papai Noel para entregar presentes, fazer caridade, garantir a alegria da criançada e ganhar um sorriso

K A m  Sa r to r i

Não tem jeito. O papai 
Noel é o sím bolo máximo do 
Natal e sua presença enche 
de magia e felicidade o cora- 
çáo de crianças e adultos. Ser 
papai Noel é um hobby, uma 
profissão, ou as duas coisas 
ao mesmo tempo

A promotora de eventos, 
Marta Valente, virou papai 
Noel há quatro anos. Q uan­
do está na pele do sím bolo 
mais esperado do Natal ela 
faz questão de manter a iden­
tidade em sig ilo  e avisa: não é 
mamãe Noel e sim  papai No­
el. Os adultos desconfiam. As 
crianças, segundo ela. ficam 
mais entretidas com a roupa, 
a barba, os presentes.

A profissão dc papai Noel 
é recente, mas o trabalho de 
divertir crianças e adultos já 
tem 25 anos. 'Esse trabalho 
começou em 1982. Comecei 
fazendo um palhaço, quando 
0 Núcleo (Lu iz  Z illo ) ainda 
era terra. Nós fazíamos ginca­
na com as crianças do bairro*, 
lembra.

Todo dia 12 de outubro. 
Mana divene crianças na pele 
do palhacinho Valente, ho­
menagem para seu pai. Má­
rio  Valente. *Meu pai sempre 
trabalhou com crianças. Tive 
o exemplo em casa*, destaca 
Marta.

Para Marta, ser papai Noel 
é uma paixão e também uma 
profissão. Lia trabalha para a

Na Vila da Prata, o papal Noel distribuiu dezenas de presentes esta semana

rádio Ventura FM, com as pas­
torais e também para empre­
sas do m unicípio . Na quarta- 
feira 19. visitou a V ila da Pra­
ta com a Pastoral da Cnança. 
acompanhada do palhacinho 
Valente e do Mickey, para d is­
tribu ir presentes,

Além disso, faz entregas 
em casa para pessoas que 
contratam o serviço de papai 
Noel. E la  explica que as ativ i­
dades remuneradas a ajudam 
a manter o estilo de um papai 
Noel de prim eira linha, 'lista 
não é uma roupa norm al, t  
im ponada. Vocè pode colocar

outra roupa por baixo que não 
s'ai sentir ca lo r', inform a.

A vida de papai Noel tam­
bém ensina lições que não se 
aprende cm nenhuma escola, 
principalm ente quando o tra­
balho é voluntário. 'Esse tra­
balho feito com a Pastoral da 
Criança é m uito gratíficante. 
A coisa mais gostosa é quan­
do voce termina e as mães 
dizem : Deus te afeençoel E  a 
criança é pura, o sorriso dela 
é verdadeiro', afirm a. Outros 
momentos, emocionaram e 
marcaram. *No ano passado 
eu chorei entregando uma

cesta na V ila da Prata. A crian­
ça olhou para o panetone e 
perguntou; m àc o que é is­
so? Nào conhecia panetone. 
Quantas vezes a gente nào jo­
ga fora porque está um pou­
quinho duro?', reforça.

Marta se sente feliz e re­
alizada na função de papai 
Noel. Se pudesse dar um pre­
sente para todo mundo nesse 
Natal, seria saúde e paz 'Q ue 
2006 seja realmente um ano 
de muita saúde e paz. As de­
mais coisas, a gente conquis­
ta. É â palavra-chavc do papai 
Noel*. finaliza.

O papai Noel tem sempre um carinho ptlif crtâoçâs

D IRETO D O
Pólo Norte

No Auto Posto Tubarão, 
em Lençóis Paulista, tem 
um papai Noel que se não é 
verdadeiro, é irmão ou pri­
m o dele: barba branca, pele 
rosada e um ar angelical, tí­
pico do bom velhinho. Para 
aumentara dúvida, a identi­
dade ele não revela de jeito 
nenhum. Só pode ter vindo 
direto do Pólo Norte.

A liás, a frase 'Vocè é o 
papai Noel dc verdade!' é 
a coisa que m ais ouve das 
crianças que o visitam  na 
casinha montada no posto. 
*lsso em ociona*, confessa. 
E  na casinha do papai No­
e l. a impressão que se tem

é de ter viajado até o Pólo 
Norte mesmo

O papai Noel do posto 
Tubarão conta que exerce 
o ficia lm ente a função há 
irés anos. A barba bran­
ca e com prida sempre o 
acom panhou E le  só tirou 
a barba uma vez. para re** 
va lid ar a carteira de mo­
torista do trenó.

A gratificação para o 
papai Noel é receber o 
o lhar surpreso e ao mes­
mo terno das crianças, os 
carinhos, as puxadinhas 
na barba e ate mesmo as 
perguntas sobre o dia-a- 
dia do l^ m  velh inho.

Seu filho vai pensar que está em casa. 
Você também.

I- ;.-

Garriâo Kids.
Em 2008: Ma>s perto, seguro, confortável e continua com os 
melhores professores para seu filho.

Fone (t4) 3269-3939 - www.coieziogarrido.com. C d ég lo /U cM
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Lençóis Paulista
C a p í t u lo  8 7

co n ta  sua história

D e  m ir im

Pradinho chegou ao serviço público como legionário mirime 35 anos depois saiu como prefeito; em sua administraçãomudou sistema do funcionalismo público, implantou lei deloteamentos e investiu em infra-estrutura
CRISTtANO CUIRADO

O capítulo de hoje da 
história de Lençóis 
Paulista conta uma 
trajetória de vida, no mínimo, 
singular O  jornal O ECO traz 

um apanhado do cumculo pro­
fissional e político de losé Pra­
do de Lima. o Pradinho. prefei- 
10 límre 1997 e 2000. Durante 
toda sua trajetória profissional. 
Pradinho só te\*e um patrão: a 
população. Entrou para a pre­
feitura em 1965. como legio­
nário mirim durante o go\'emo 
Paulo Z íllo , e 35 anos depois 
deixou o serviço público ao tér­
mino de seu cargo de prefeito 
da cidade. Entre uma coisa e 
outra, evoluiu dentro da má­
quina pública para os cargos de 
auxiliar de escritório, escritura- 
rio  e fiscal de tributos.

A participação da máquina 
pública foi interrompida cm 
1982. quando Pradinho se en­
veredou para a vida política. 
Candidato a vereador na chapa 
encabeçada pelo empresário 
)oâo Carlos Lorenzetii -  der­
rotado nas elerçòes m ajoritá­
rias Pradinho foi eleito para 
ocupar uma cadeira na Câma- 
n  entre 1983 e 1988, durante 
o governo Ideval Paccola. Na 
sequência, vefo a evolução da 
trajetória política. Nas eleições 
seguintes, em 1988, foi candi­
dato na chapa majoritária, co­
mo vice de Ézio Paccola.

Enquanto \ice-p refeito,
foi escolhido para comandar 
a UM E (Unidade Municipal 
de Esportes). O  bom desem­
penho na área esportiva o 
credenciou para a disputa das 
eleições cm 1992. Mesmo der­

rotado por Dingo Bemardes, 
Pradinho saiu fortalecido da 
disputa nas umas e quauo 
anos mais tarde, em 1996. 
venda as eleições e chegava ao 
cargo de chefe do Executivo.

Na edição de hoje. o leitor 
v'ai conhecer um pouco do go­
verno [osé Prado de Lima, o 
últim o antes da promulgação 
da Lei de Responsabilidade 
fisca l, que inaugurava uma 
nova era na história da adm i­
nistração pública. O  leitor vai 
saber ainda que, apesar de en­
frentar dificuldades políticas 
na Câmara. Pradinho promo­
veu mudanças importantes na 
máquina administrativa, enue 
cias. a aprovação do regime Es­
tatutário. Além disso, foi um
governo corajoso, que inves­
tiu pesado em infra-estrutura, 
educação c esportes.

Uma história de vida pública
Cr istia n o  C uirao o

E Ra ilso n  R o o rícues

Sem sombra de dúvida, 
losé Prado de Uma, o Pradi­
nho, é um nome que canega 
uma singular história de vida 
pública. Ao longo de sua ua- 
jetóría profissional, fez car­
reira na prefeitura de Lençóis 
Paulista, pode-se dizer que 
foi de um extremo a outro 
do organograma municipal, 
de um dos cargos mais bai­
xos para o posto mais alto. 
Chegou à prefeitura como 
legionário m irim  no dia 8 
de dezembro de 1965, ainda 
durante o governo de Rubens 
Pietraróia e aos poucos esca­
lou os degraus da máquina 
administrativa. Seu próximo 
cargo foi o de auxiliar de es­
critório. sendo promovido na 
sequência para escriturárío. 
Removido para o  setor de 
Tributação, trabalhou como 
Fiscal de Tributos, onde era 
responsável por checar a ati­
vidade produtiva do munid-

pío c garantir a receita através 
da arrecadação do ISS (Im ­
posto Sobre Serviços). E essa 
foi sua última função denuo 
da máquina administrativa. 
Dali cm diante seu destino
seria traçado nas uma».

%

Alé então não tinha.qual­
quer vínculo com os meios 
políticos. Quando finalmeme 
resolveu encarar os processos 
eleitorais, conseguiu um feito 
d ifícil de ser encontrado em 
SC tratando de cargos eletivos 
em lençóis. Foi eleito nas 
duas primeiras eteiçóes que 
disputou para dois cargos 
diferentes. Estreou nas umas 
em 1982, cofno candidato a 
vereador na chapa encabeça­
da pelo empresário )oào Car­
los Lorenzetti, apoiada pelo 
então prefeito Ezío Paccola 
A chapa não prosperou e a$ 
eleições daquele ano termi­
naram com a vitória de Ideval 
Paccola. mas Pradinho garan­
tiu seu lugar na Câmara.

Vereador entre 1983 e 
1986. na eleição imediata-

mente seguinte, foi convidado 
pdo próprio fz io  Paccola pa­
ra comporão seu lado a chapa 
majoritária como vice-prefei- 
(O . Aceitou o convite e foi pa­
ra as urnas de novo em 1989. 
contra Adimilson Vanderlei 
Bemardes. o Dingo, o médi­
co Sérgjo Pefegríni Marun. e a  
chapa de terceira via apresen­
tada pelo PI', encabeçada pelo 
radialista Paulo Araújo, com o 
empresário Nivaldo Bispo de 
vice. Nova vitória nas umas, e 
na segunda eleição que dispu­
tou ddxcHi o Legislativo e foi 
para o Executivo.

Enquanto vice-p refeito, foi 
nomeado para a direção da 
UME (Unidade Municipal de 
Esportes), no primeiro grande 
momento de sua vnda políüca 
O bom desempenho na coor- 
dertação dos esportes do mu­
nicípio o colocou na condição 
de nome fórte para a disputa 
da.s eleições de 1902, Dito c 
feito. Saiu candidato à prefei­
tura rom apoio do então pre­
feito Êzio Paccola, em um pro­

cesso eleitoral que prometia 
ser complicado, com quatro 
candidatos na corrida. Con­
correu contra Dingo Bemar­
des (que disputava o Executi­
vo pela segunda v«2 seguida), 
Ideval Paccola e {oão Olívério 
Duarte, o João da Banda. Com 
Dingo eleito, Pradinho co­
nheceu a primeira derrota nas 
umas c  peta primeira vez em 
quase 30 anos, ficaria de fora 
dó serviço público.

Mas foi uma denota com 
sabor de vitória, consideran­
do que as eleições dc 1992 
foram o lançamento de seu 
nome para o conhedmenio 
do grande público. Até então 
era mais um membro do vas­
to grupo político de Ézio Pac­
cola. Oe quebra, ainda havia 
conseguido superar o político 
mais experiente das umas na­
quele ano. o ex-prefeito Ideval 
Paccola. Nas eleições de 1996 
voltou a ser candidato a pre­
feito e colocou seu nome na 
disputa de mais uma eleição 
que prometia ser dura. Com

loão Miguel Diegüli como v i­
ce. concorreu contra seu pró­
prio padrinho político, Ézio 
Paccola. contra o médico Sér­
gio Pelegrini Marum e o então 
vereador |ose Anionio Marise 

Naquelas eleições dc 3 de 
outubro de 1996, Pradinho 
conseguiu lO JlO votos, Marise 
fez 9149 votos. Ézio terminou 
as eleições com 2 447 votos e 
Marun conseguiu 2343 votos. 
A eleição leve algo em tomo 
de 30 mil votos válidos. Para 
a Câmara foram eleitos Ailton 
Típó Ijturindo (PV), AltairTo- 
niolü, 0 F ^ n h a  (PSD ), Clovis 
Sanches Baneto (PPB). Celso 
Ângelo Mazzini, o Dé (PSD), 
Celso Luiz Costa, o Riacho 
(PPB); loào Olívério Duanc. 
o joão da Banda (PSDB), loão 
Airton Ck)iardi (PL), Carlos 
Alberto Bapüstella (PSL), An­
ionio Cassiatori (PTB), Pau­
lo lulio Miranda, o Turco, 
(PM DB), Antonio Ananias 
Mendes, o Baixinho da Fartura 
(PPB). lose lenecio Santana, 
o Cabritinha PSDB; Gumer-

dndo Tirianelli (PFL). Soely 
Paccola Ciccone (PSD). Anio­
nio Vadedr Vera (P L ), Carlos 
Alberto Cian. (PEB) e Antonio 
Dias de Oliveira (PPB).

A vitória de Pradinho foi 
apertada - 1.170 m il votos dc 
diferença com relação a Mari- 
se - colocou Pradinho no Pa­
ço das Palmeiras c fechava o 
dclo de uma das carreiras pú­
blicas mais completas que um 
lençoense já conseguiu cons­
truir. Em 2000. últim o ano dc 
seu mandato, completou 35 
anos de vida pública. Em um 
ato simbolico representando a 
C4rreira singular, doou o que- 
pe que usava nos tempos de 
legionário m irim  para o Mu­
seu Histórico e Cultural ‘Ale­
xandre Ch itto ' Mesmo com 
a aprovação da lei das reelei- 
çòcs, Pradinho não tentou se 
reeleger cm 2000. nem apoiou 
qualquer candidato á prefeitu­
ra. Tentou, sem sucesso, voltar 
â vida publica nas eleições de 
2004. quando se candidatou a 
uma cadeira na Câmara.
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Primeira meta de Pradinho 
foi colocar a casa em ordem

losé Prado tíc Lima, o 
Pradinho. foi prefeito em 
um período singular da 
história política brasdeira. 
Duas mudanças imponan- 
(es -  política c administra* 
ii\'amente -  marcaram os 
quatro anos em que esteve 
a frente do LxeruthT) mu­
nicipal. entre 1997 e 2000, 
A primeira delas foi a apro* 
>*3̂ 30 d«i le i de Responsa* 
b iliJade I iscai, o que quer 
di/cr que seu go\'emo foi o 
ultim o antes de os prefeitos 
serem cobrados (e respon­
derem com o próprio patri­
m ônio) sobre o equilíbrio 
das contas públicas m unici­
pais. lam bem  durante seu 
governo foi aprovada a lei 
dc n'eleici>es, ou seja, eie 
seria o primeiro prefeito de 
Lençóis Paulista em condi­
ções dc tentar se reeleger e 
continuar o governo.

Segundo o próprio Pra« 
diiihü. seu governo come­
çou com uma divida de R5 
3 milhões para ser sanada 
e a missào de revigorar a 
estrutura administrativa, 
que demandava uma refor 
ma geral. Reformou parte 
do maquinário e comprou 
equipamentos novos. Um 
deles foi um caminhão de 
hxo com um sistema mo« 
deriK) de coleta, o primeiro 
do tipo do almoxarifado 
municipal.

A d m in istra trvam en ie , 
tinha outro problema a st̂ r 
resolvido com urgência. 
A folha de pagamento da 
prefeitura equivalia a cerca 
de 60 0̂ da arrecadação do 
município e precisava ser 
adequada à Lei Camata. 
que determina que o paga­
mento do fundonalism o 
público nunca possa alcan­
çar 51 das receitas muni- 
cipaia sob }>ena da ddade 
ficar impedida de assinar 
convênios para o repasse de 
verbas dos governos estadu­
al e federal 1'radinho in i­
ciou seu governo com 946 
funcionários e entregou a 
prefeitura com 924

Feito esse reaiuste, ain­
da precisava regularizar a 
simaçao do acerto do INSS 
(Instituto Nacional da Segu­
ridade Social) dos servido­
res municipais, que eslava 
em atraso. A reorganização 
financeira da máquina pú­
blica foi a primeira grande 
prioridade.

Feito isso. Pradinho

Duas obras Importantes para a estrutura do SAAE: reservatórios 
de água no jardim Itamaraty e jardim das Nações

voltou-se para a menina de 
seus olhos enquanto esteve no 
Executivo: investimentos em 
infra-estrutura. Foi cie o autor 
da Lei de Loteamentos, que 
obriga as empresas lotcadoras 
a dotar os novos bairros dc to­
da a infra-estrutura necessária, 
guias, sarjetas, sistema de água 
e esgotos, e asfalto Assim, a 
responsabilidade que atê en­
tão era da prefeitura, passou a

scr dos investidores. Com essa 
ação ele poria fim  definitivo à 
situações que afligiram mora­
dores de bairros como Núcleo 
Liri? Z illo . Cecap, Conjun­
to Maestro lú lio  Ferrari, V ila 
São loão e Parque Elizabeth, 
que foram loteados, vendi­
dos e entregues aos morado­
res sem qualquer estrutura. 
Bairros que surgiram depois 
da aprovação dessa lei ]á fo­

ram entregues em perfeitas 
condições Exemplos disso 
são os bairros Açaí. Itapuã 
e jardim  Principie Foi um 
passo importante dado há 
10 anos que colaborou pa­
ra que Lençóis Paulista, nos 
dias de hoje, esteja bem 
próxima dc ter suas ruas 
100% cobertas de asfalto.

Em alguns casos, para 
cobrir bairros de asfalto, 
lançou mão do PGM (P la ­
no Com unitário de Melho­
ramentos). Nesse sistema, a 
prefeitura asfaltou parte da 
Cccap c o jardim  Vil age em 
parceria com os moradores. 
A prefeitura fez as guias, 
sarjetas c base para a cober­
tura asfiltica Com um cus­
to acessível - cerca de RS 
800 reais por fam ília, par­
celados em 10 prestações 
-  os moradores pagaram o 
asfalto Enquanto isso tra­
balhava em outras frentes 
para fortalecer a estrutura 
do m unidpio Investiu na 
ínfra-estnjitira e pavimen­
tação integral do jardim  
Primavera e entregou cerca 
de 2.5 'mú moradias p>opu- 
lares, nos bairros Caju I, 
Caju II, Açaí I e Açaí 11.

Também investiu no 
SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos). T rip li­
cou - passou de 6 pmlega- 
das a 18 polegadas -  a rede 
adutora que sai da estação 
de tratamcnio de água para 
os reser>'aiórios nos bairros. 
Ainda construiu ués novos 
reservuióriov um nas proxi­
midades do Senai. atenden­
do os bairros Nova Lençóis 
e jardim  das Nações, outro 
no Itamaratv. que servia a 
zona sul da cidade e üm 
terceiro no lardim Príncipe. 
Foram os três últim os reser­
vatórios dc água construí­
dos na cidade.

F. por falar em SA.AE, 
começou no governo Pra- 
dinho a realização de uma 
das mais importantes obras 
da história de Lençóis Pau­
lista, a construção da es­
tação de tratamento dc es­
gotos. Com o ex-pfefeiio 
Ideval Paccola à frente da 
autarquia, Pradinho iniciou 
a instalação de emissários 
de esgoto nas margens do 
rio da Prata. Quando seu 
governo terminou, o SAAE 
já havia capturado o esgoto 
despejado no espaço com­
preendido entre o Itamara- 
ty e a Cachoeirinha.

Tempos de mudanças administrativas
A necessidade de adequar 

à folha dc pagamento a ar­
recadação da prefeitura deu 
origem a uma das maiores 
frmdanças administrativas 
promosidas por José Prado de 
lim a. o Pradinho. durante seu 
governo: o regime Estatutário, 
noKido em 1999. Naquela 
época havia a necessidade de 
reduzir os custos com o fun­
cionalismo público, que era 
regido imegralmente pela C l f  
(Consolidação das le is  Traba­
lhistas) Nesse sistema, os en­
cargos pagos por cada funcio­

nário batia na casa dos 30%, 
divididos em cerca de 20% de 
INSS (Instituto Nacional da 
Seguridade Social) e mais 8% 
de fundo de garantia.

No processo de transição, a 
prefeitura deu ao funcionário 
a possibilidade de optar entre 
ficar no regime em vigor ou 
passar a ser regido pelo novo 
regime. Atualmente, dos de 
1,5 m il funcionários públicos 
municipais, cerca de 70 ainda 
são regidos pela CLT. Calcula- 
se que, no ano seguinte à mu­
dança, o Estatutário tenha ge­

rado uma economia mensal de 
aproximadamente RS 260 m il.

O estatutário trouxe outras 
duas novidades. LJma delas foi 
a criação do Fepam (Fundo de 
Previdência Municipal) para ga­
rantir a aposentadoria do fun­
cionário público munidpâl. Por 
uma exigência rveente do M i­
nistério Público, os fundos dc 
previdência tiveram que ver ex­
tintos. dando lugar a autarquias, 
órgãos autônomos, para reger a 
aposentadoria do fundonaiis- 
mo. Nasda o Iprcm (instituto 
de Previdênda Munidpâl).

Outra novidade trazida pe­
lo Esta iu lirío  também alterava 
as questões da aposentadoria 
O  novo regime dava ao servi­
dor o direto de se aposentar 
recebendo seu salário integral- 
mente. Alguns funcionários 
chegaram a se aposentar nesse 
sistema, até que uma medida 
provisória do presidente Luiz 
Inádo Lula da Silva (PT ), no 
início do seu governo, mudou 
a Constituição Federal e agora 
impede que o funcionário se 
aposente recebendo a integra- 
lidade salarial

Atenção especial 
à Educação

0 ex-prefelto com a unidade móvel de Informática

Na sua paragem  pelo 
Executivo m unidpâl, josé 
Prado de Lim a, o Pradinho 
•  além dc investir naánfra- 
estrutura do m unicípio • 
via com carinho uma outra%

área do serviço público mu- 
n idpal; a Educação. Seu go­
verno foi marcado por um 
aumento quantitativo no 
tamanho da rede m unici­
pal de ensino, com a inau­
guração de três escolas. A 
*Nelson Bro lo ', no lardim 
Monte Azul, a *Ézio Pacco­
la ', no lardim  Primavera, 
e a "Maria Zélia Camargo 
Prandini", no Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari.

Também data do gover­
no Pradinho a idealização e 
construção da primeira uni­
dade móvel m unicipal de 
informática do Brasil. Um 
traücr climatizado, dotado 
de computadores para au­
las de computação, correu 
o$ bairros da cidade pro­
movendo aulas gratuitas 
de iniciação à informática. 
O itinerário começou no 
lardim  Primavera, passou

pelas vilas, e hoje fica no 
Paço M unicipal e serve para 
o treinamento dos funcio­
nários da prefeitura.

No últim o ano de seu 
governo, Pradinho ainda 

. investiu na estrutura do 
Senai, praticamente dupli­
cado a área de operação da 
escola de 2.8 m il metros 
quadrados para 5,7 m il 
metros quadrados, espaço 
suficiente para a construção 
de novos blocos c dc um re­
feitório. Foi o único reforço 
feito na escola pela prefei­
tura desde sua criação, em 
1989.

Pradinho também orga­
nizou uma espécie de pre- 
miação aos professores da 
rede m unicipal de ensino, 
através dc verbas remanes­
centes do extinto Fundef 
(Fundo Nacional do Ensino 
Fundam ental), que seriam 
devolvidas ao governo fede­
ral caso não fosse aplicadas. 
Através dessa gratificação, 
os docentes municipais 
chegaram a receber cerca dc 
R$ 2 m il a cada semestre.

_______
Pradinho com o atleta lençoente Claudinel Quirino da Silva

Apaixonado por esportes
A afinidade do ex-pre- 

feito losé Prado de Lima, o 
Pradinho, com os esportes - 
coisa que vem desde os tem­
pos em que ele jogava no 
CA L (C lube Atlético Lenço- 
ense), no final dos anos 60 
•  o Ie\'ou para a diretoria da 
UME (Unidade Municipal 
de Esportes) no tempo em 
que foi vice-prefeito, duran­
te o segundo mandato de 
Ézio Paccola, entre 1989 e 
1992. Pradinho comandou 
a organização de escolinhas 
dc iniciação esportiva. E  es- 
$a época Lençóis Paulista 
viu nascer um dos maiores 
e mais vitoriosos atletas da 
história recente da ddade, o

velocista Q audineí Quirino 
da Silva. O  ex-prcfciio aié 
hoje guarda com carinho a 
primeira carteira dc filiação 
dc Q uirino à FPA (Federa­
ção Paulisu de Atletismo), 
autografada pelo atleta.

)á na prefeitura, Pradi­
nho homenageou Quirino 
por duas vezes. Na primei­
ra deu ao atleta o título de 
hóspede oficial do Murii- 
cipio. Mais tarde, deu seu 
nome ao complexo esporti­
vo’ inaugurado nos últimos 
dias do seu governo, no 
Júlio Ferrari. Era o Com­
plexo Esponivo X lau d in c i 
Q u irino ', carinhosamenie 
chamado de Amarelão.

e x p e d ie n t e

Projetoj Moisés Rocha. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Ney Cóes, Crisüano Cu r̂ado e Rallson Rodrigues. Edlçéo e coordcnaçéo: Conceição Cigliofi C a^ nen . Projeto grafico : Bruno Gonçalves 
DIagramação: Vinícius Humberto dc Castro.
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CHIQUE
A arquiteu Márcia Martin 

inaugurou na últim a sexta- 
feira a Habitare Imóveis, em 

Lençóis Paulista. A nova im o­
biliária chega com um novo 

conceito. Com espaço amplo, 
moderno e requintado. Már­

cia dá mais uma mostra de 
sua competência No novo 

endereço, na rua Geraldo 
Pereira de Barros. ela recebeu 

clientes, fam ílíã e amigos. So­
fisticação ao extremo.

A  Igreja Cristo Ressuscitado, na Cecap. foi palco na sexta- 
feira 14 para o casamento de Maria e André. Depois da 
cerimônia religiosa que emocionou os presentes, os dois 
receberam amigos e convidados para um simpático jan­

tar no salâo social da Igreja São losé. na Ubirama. Entre os amigos 
que presli&aram Maria e André, que faz dupla com Maiheus. fi­
guras carimbadas de Lençóis Paulista e da cena seruneja do Bra- 
sil. Na foto à esquerda, o casal Cida e Pardal que presenciaram a 
cerimônia com a simpatia peculiar e o casal Raquel e Rodrigo. Ela. 
bailarina do camor Daniel Ele, lerladista, arranjador e produtor 
do CD  de André & Maiheus 'O  casamento coroa um grande ano 
na minha vida*, disse André. Se 2007 foi bom, 2008 promete to­
das AS bênçãos do mundo para o cantor scnanejo. Além do pri­
meiro filho de Maria e André, o ano lerá o lançamento do disco 
Falando de amor, novo trabalho de André & Matheus.

ft m è n à o io m *

CEGONHA
Nasceu no dia 8 de de* 

zembro, em Bufí^alo, nos Es­
tados Unidos, Tiago losé Z illo  

Garrido, filho de Natalia e 
losé Antonio Canido  Filho, e 
irm ãozínho de Rodrigo losé.

As famílias Zillo 
e Garrido estão 
contentes com 

a chegada do 
ueno Tiago José

No domingo 16, o pároco do 
Santuário Nossa Senhora da Pie­
dade. Carlos losé Oliveira, recebeu 
o título de monserthor das mãos 
do arcebispo emérito de Botucatu, 
dom Antonio Maria Mucdolo. A 
comunidade católica, familiares, 
os padres de Lençóis e muitos ami­
gos panidparam da emodonante 
celebração. Esta é a primeira vez 
que um padre Icnçoense conquista 
o título de monsenhor. Parabéns!

o  prefeito de Agu­
dos, losé Carlos Octaviani 
(PM D B), programou uma 
série de eventos e shows 
artísticos para este mês. No 
últim o domingo, o sambista 
Lu iz Ayrào agitou a praça Ti- 
radentes. Octaviani não re­
sistiu ao ídolo e p>osou para 
a foto Hoje se apresenta o 
grupo Os Incriveis e amanha 
tem Os tenores do Brasil.

COLORIDO
O  grupo Street Star, coman­

dado por Marcelo Estrella, deu 
um S h o w  na comemoração 
dos 10 anos da irupe. na Four, n o  dia 12 dc dezembro. Na 
foto. o grupo durante a coreo­
grafia de Palhaços. Em tempos 
de tantos problemas, sorrir 
é sempre bom. F no mundo 
moderno, o palhaço é a perso­
nificação da alegria.
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! ■ «ŝ uailruB mctáNcai

« m  aiumáPMo 

portAes rietronicos 
'  w*tdfinin

(14)3263-0564
Lénçois Pu 

R fn n c iK O  Pustes MaU I2 í

' Í * U  I I

13263-7342
R U ii P itu h id o  ')2 0
Luncuis P4iiiitst4i

:y

feliz

GCD CÍkO G O

tllentes

Fmrrmgmtâ 8ãa Cãrloê
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Chegada do calor
incomoda quem evita solLuvas, mangas compridas, chapéus, película nos vidros e muito protetor solar
li’ "

A m aríu s  La c e
Folhapaess

Para a maioria das pessoas, 
a chegada do verão signiíica 
menos roupa, atividades ao ar 
livre c pele bronzeada. Para ou- 
iras, porém, é a temporada de 
chapéus, mangas compridas, 
luvas para dirigir, locais fecha­
dos e muito protetor solar.

A estilista Bianca Marques, 
25, (az pane desse grupo. Usa 
diariamente Tiliro solar de FPS 
50. só sai de casa com óculos 
escuros, tem uma coleção de 
chapéus de palha e prefere ir ao 
clube ('porque tem mais som­
bra') do que à praia. Isso tudo 
apesar de morar perto da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio.

As janelas do apartamento, 
aliás, escondem parte da dda- 
de atrás de uma pcUcula escura. 
'Não adianta (er uma vista ma­
ravilhosa c não poder ficar na 
sala devido ao excesso de luz.' 
Para ela. o$ locais públicos tam­
bém deveriam ser protegidos.

Se no Brasil comentários 
como esse ainda são individu­
ais, nos EUA e na Austrália já 
há O N Cs dedicadas à luta por 
mais sombras em locais públi­
cos. à inclusão de programas 
de proteção solar nas escolas 
e à defesa de profissionais em 
trabalhos expostos ao sol.

Nos EUA. alguns dos mé­
dicos que conhecí não dei­
xavam os filhos irem a um 
camping se não houvesse fun­
cionários atentos à questão 
da proteção solar', comenta o 
dermatologista Davi de Lacer­
da. do Hospital das Clínicas 
dc Sáo Paulo.

Marcus Maia. coorde­
nador da campanha de pre­
venção ao câncer da pele da 
Sociedade Brasileira de Der­
matologia. cita o exemplo da 
Colôm bia: lá. os garis usam 
uniforjnes de mangas compri­
das e chapéu.

O que impede muitos de 
se cuidar diz. é o preço do 
protetor. ]á o que motiva os 
consumidores, afirma Lacer­
da. é o medo do câncer c do 
envelhecimento da pele

A estilista Bianca Marques faz questão de se proteger do sol o tempo todo
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10 PERGUNTAS SOBRE CUIDADOS COM A PELE NO VERÃO
1o cAncer d a  pele

PODE SE ESPALHAR 
PARA OI/TROS ÕRCAOS7 

Depende do tipo de cáncex.
O carcinoma basocelular, que 
corresponde a 75% dos casos. 
nSo gera melástase. ou seja, náo 
passa para outros órgãos. |á o 
carcinoma espinocelular (15% dos 
casos) e o melanoma (5%). que é o mais 
perigoso de todos, podem atingir órgãos lotemos

2 A RADIAÇAO 50LAR TAMBEM PREJUDICA OS OtHOS?
Sim. Os raios ultravioleta aumentam a mcidênoa de catarata 

também podem levar ao surgimento dc melanoma no olho 
- embora seja menos comum que o melanoma na pele. o problema 
costuma ser diagnosticado lardiamente e tem ur̂ i iratamento mais 
complicado. Por isso. e recomendável usar óculos com proteção 
ultravioleta.

3Í  POSSÍVEL TER ALERCIA AO SOL?
Sim. A urticina solar é um distúrbio no qual a pele fica irritada 
e com erupçóes devido ã exposição è luz solar Se a alergia 

for ã luz visível, é possível usar um filtro solar específico (ainda não 
disponível no mercado nacional). Caso a alergia sefa a outros tipos 
de ralo. o tratamento geralmente adotado é o uso de um anU- 
histamínico específico.

40  vidro comum protege contra os ralos ultravioleta? 
Sim. O vidro comum deixa passar 20% da radiação ultravioleta. 
No carro, o vfdro do pãra-brisa. por ser laminado, não deixa 

passar a luz ultravioleta *só a luz visível e a ultravioleta (que gera calor) 
adngem os motoristas e os passageiros. As películas escuras diminuem 
a incidência dos raios.

5  LÂMPADAS E MONITORES DE COMPt^ADOR FAZEM 
MAL PARA A PELE?

Não. A luz ultravioleta emitida por lâmpadas Incandescentes e 
monitores de computador é praticamente inexistente.

6CAPSULA5 ESPECÍFICAS PARA A PROTEÇAO SOLAR 
SUBSTTTUEM O USO DOS FILTROS CONVENCIONAIS?

Não Os protetoras orais geralmente são feito ã base de 
produtos como o chá verde e a casca do grão de cate. fico; em 
antioudanteL Como a radiação ultravioleta oxida o DNA. tomando o 
corpo mais vulnerável ao cincer, esses nutrientes ajudam a diminuir a 
lesão causada pelo sol. Entretanto, a quantidade de proteção que eles 
oferecem não é suficiente para que sejam usados Holadamente

7MANCHAS BRANCAS TAMBÉM $AO PERICOSA5 PARA A 
SAÚDE?

Depende As manchas brancas causadas por excesso de sol. que 
costumam ser pequenas e disseminadas r>as áreas que recebem multa 
luz. não representam riscos. Entretanto, algumas doenças, como a 
hanseníase. podem se manifestar por rr>eio de manchas brancas nas 
quais há perda de sensibilidade Há também micoses, como a pítlríase 
versicolor. que geram manchas claras - geralmente nas costas. Por 
isso. quem possui manchas brancas no corpo deve procurar um 
dermatologista para obter o diagnóstko adequado.

8É recomendávei corrigir com maquiagem as diferençai 
<fe tom em ro ílo i queJmMioi de tol?

Não. Apele queimada por excesso de Kjz solar Éca mais sensívef 
é subsiãndas atergftmcas. portarsto. é recomendável eintar cosmébeos e 
perfumes. Mesmo pomada p «  queimaduras só de^m wr usadas quando 
M ead a  por um dem^olognu. pois também podem gerv afergias.

9FMtros com FPS 60 protegem duas vezes mais que os de 
FPS 30?

Não. 0  FPS significa Fator de Proteção Solar e se refere aos 
raios UV6. Oe acordo com especialistas, o fator mínimo de proteção 
recomendado é 15. A partir dai. a proteção oferecida pelos filtros é 
pratjcamente a mesma - o que muda de acordo com o FPS é o tempo 
que 0 creme permanece atuando na pele. Quanto maior o FPS. 
maior a duração do produto e menor a necessidade de reapficação. A 
indicação geral, porém, é que o protetor seja reapllcado a cada duas 
horas.

R H  Qualquer pinta representa rfsco para cAncer da

I I J * * * ^ * '■  Nlo Ümi dica para identificar os sir\ais perigosos é
checar o ABCD -assimetna. borda, cor e dílmetro. Se uma pinta sofrer 
alterações em qualquer uma dessas categorias, é bom consultar um 
especialista. O tamarsho limite é de seis milímetros (equivalente a 
uma daquelas borrachinha r>o topo dos lápis) • sinais com diâmetros 

.superiores a essa medida devem ser monitorados com froqOència.
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N O V E L A S

O  desafio de MarjorieMarjorie Estíano diz que Maria Paula é um grande desafio
A gora

FOlHAPftESS

Na pclc da protagonista da 
novela 'Duas Caras (Globo), 
Marioríf Estiano não sc des­
lumbra diante do papel mais 
imponame de sua carreira e 
confessa que Maria Paula é uma 
personagem difld l de ser feita. 
Em conversa com o Agora, a 
airiz afirma que teve problemas 
para lidar com as críticas no co- 
me<;o da (rama. mas que apren­
deu a conviver com as diversas 
opiniões sobre seu trabalho

Agora - A M aria Paula é 
seu segundo papel em no* 
vela das o ito . Você se sente 
m ais segura nesta atuaçao?

M arjorie Estiano * A cada 
dia que passa, tni me cobro 
mais. Para m im . às vezes, é 
até um m anírío fazer a Maria 
Paula. Sou muito autocrítica e 
acho que a personagem é bem 
d ifíc il. Na minha opinião, o 
maior desafio é essa coisa de 
ela guardar tanta mágoa do 
Adalbeno (Dalton Vigh|. O 
fato de ela confiar em todo 
mundo e ser ingênua tam­
bém é uma dificuldade para 
mim porque não tem nada a 
ver comigo. Não é nada fácil 
passar aos outros essa história 
tão complicada. Não sei o que 
é mais d ifícil cm fazer a Maria 
Paula. Ela é toda complexa. 
Mas a maravilha de ser ator é 
trabalhar justamente as suas 
próprias dificuldades.

Agora - Com o vocè fida 
com as críticas que recebe?

M arjorie • No começo, 
achei que conseguiría igno­
rar as cnücas e manter minha

cabeça focada no trabalho. 
Mas isso é m uito d ifíc il. Em 
um mesmo dia. vocé pode ir 
de atriz despreparada a repre­
sentante de uma geraçao. Por 
isso. não fico fuçando muito 
para saber o que estão dizen­
do sobre a Maria Paula. O 
principal é manter os pés no 
chão porque eu tenho muitas 
coisas para fazer ainda. Con­
verso com outras pessoas e 
procuro não me abalar com as 
a íticas positivas ou negativas. 
Seria até arrogância da minha 
pane achar que eu sou a res­
ponsável pelo bom ou mau 
desempenho da novela.

Agora - Depois de reen­
contrar Ferraço , M aria Pau* 
Ia e Branca [Susana V ieira] 
vão se ap roxim ar e se tornar 
aliadas contra o farsante?

M a r^ e  - Ainda não sei de­
talhes dessa aproximação, mas a 
ligação ddas se fortaleço; sim.

Agora - Em  relação ao 
Ezequiel [Flávio  BauraquI]. 
M aria Paula va i dar uma 
chance para ele se ap roxi­
m ar?

M arjorie  - Aos poucos, ela 
vai perceber que tudo o que 
ele diz é verdade, e o motoris­
ta vai se transformar em uma 
arma contra Ferraço. O  Eze- 
quíel dará segurança a Maria 
Paula e a ajudará a solucionar 
o seu conflito.

Agora - Você acred ita 
que possa acontecer uma 
reaproxim ação en tre  a M a­
ria  Paula e o Ferraço no de­
co rrer da tram a?

M arjorie  - Eu espero que 
ela nào caia na lábia dele de 
novo. O  que ela precisa é re­
solver ISSO . Maria Paula tem 
sede de vingança, mas acho 
que ela nem teve tempo de es­
truturar uma história de amor 
com esse homem que a ator­
menta. Foi uma coisa muito 
rápida, por isso. acho que ela 
nem icm  certeza de que amou 
o Adalbeno de verdade. Pode 
ser que nem seja amor.

Agora - Com o é a reper­
cussão de seu personagem  
nas ruas? O que as pessoas 
falam  a vocè?

M arjorie  • I: engraçado 
porque, quando fazia a Marina 
de 'Páginas da Vida', as pesso­
as vinham  me contar histórias 
de parentes que tinham  pro­
blemas com a bebida. Agora, 
todo mundo quer me ajudar 
a encontrar o Ferraço. As pes­
soas também me dao alguns 
conselhos. Tem gente que gri­
ta: 'Pega tudo o que era seu de 
volta'.

o  Q U E  V A I  A C O N T E C E R  N A S  N O V E L A S
m a lh a ç Aq

Segunda: Professora Forte se 
Insinua para Orfeu. Peralta se 
deefara a Gísele.

Terça: Adriano flagra Fèllx com 
Viviane. Pedro humilha Débo­
ra.

Quarta: Bodão descobre sobre 
Peralta e CIsele.

Quinta: Bodão flagra Peralta e 
Cisele se beiiando.

Sexta: Peralta revela a Gisele 
domingo que o beijo era uma 
aposta

PRQlBtPQ

Segunda: Cândida pede a Mi­
guel que deixe Laura. Guilher- 
mina descobre quem é Gaspar 
Magú e as irmãs conspiram 
para unir Trajano e Madalena. 
Laura pede que Escobar acom­
panhe Henrique e Chico na 
viagem a São Paulo. Cândida 
reza na gruta, e encontra Vi- 
ríato.

Terça: Lázaro leva os ribeiri­
nhos para conversar com o 
prefeito, que avisa que encon­
trou novo lugar para a ponte. 
Laura acusa Miguel de ter ven­
dido a pesquisa financiada por 
Henrique para o prefeito.

Quarta: Laura conta a Trajano 
o motivo pelo qual Ana fugiu. 
Viriafo. Magnólia e o arcebispo 
passeiam em um carro aberto. 
Escobar diz a Chico que vai 
vottar a Passaperto para desco­
brir o paradeiro de Ana.

Quinta; Chico ameaça Esco­
bar. Raquel diz a Chico que 
Ana esteve no hospital Vlriato 
discursa e entrega a chave da 
cidade a Dom Duarte. O  ar­
cebispo Intercede por Miguel 
junto ao povo. que vota a seu 
favor. Raquel vai até o hotel de 
Chico.

Sexta: Raquel diz a Chreo que 
mentiu soore Ar\è. Magu in­
centiva Trajario a se casar com 
Madalena. 'Dom Duarte se 
despede de todos. Miguel e 
Gaspar pesquisam próximo a 
cabana e André alerta Edith. 
Belinda procura Magnólia. que 
vai atrás de Ciro e o flagra com 
Florínda. Miguel exige que

Laura converse com ele.

Sábado: Laura e Miguel pro­
metem ser amigos. Tavares 
dá alta a Henrique. Vlrialo 
obriga Galileu a acompanhar 
André até o hospilal. Eulália 
dá uma indireta a Argemiro, 
que entende que ela está su­
gerindo um namoro de men­
tira para engartar Viriato. e 
aceita.

Amadeu prende Clarice.

Segunda: M íriam permite a 
entrada de Gina no colégio. 
Régis compra um carro e se 
exibe para Elvira. Clarice pre­
para um chá de panela para 
Z izi. Aquiles busca Efíele no 
hospital. Amadeu descobre 
0 que Flávio destinou a Bea­
triz em seu testamento e lhe 
conta.

Terça: Isabel desmascara An- 
tero. que foge e pede ajuda 
a Lineu. Adalgisa é demitida 
e volta a ser empregada de 
Rebeca. Aquiles se declara 
a Elrete e os dois se bei|am. 
Xongas e Esteia reatam. San- 
dro pede desculpas a Gina.

Q uarta: Márcia se recusa a 
jogar basquete com Gina. 
Teobaldo volta a trabalhar na 
boate. O lília é obrigada a se 
mudar sem levar nada Ante- 
ro consegue um emprego no 
colégio como Chong Xing.

Q u inta : Maciel coloca uma 
falsa estátua dentro do ar­
mário de Clarice. Rebeca 
descobre que SImone é filha 
de fazendeiro. Minerva pede 
ajuda a Régis. Beatriz desco­
bre que Pedro desmentiu seu 
álibi e faz um escândalo no 
restaurante espantando os 
clientes.

Sexta : Beatriz arma para C la­
rice. Régis segue Schmídt 
e revela a M inerva onde ele 
trabalha. Márcia confessa a 
Xongas que espalhou a notí­
cia sobre Gina. Miriam sente 
uma tontura. Aquiles assume 
o bebé de Eliete. Minerva 
apresenta Schm ldt a Irene.

Sábado: Dante acusa Beatriz 
de armar para Clarice. Schmi- 
dt humilha Irene, que pede 
desculpas a Perseu. Marcelo e 
Azucrim fogem da delegacia.

P U A ^  C A R A S

Segunda: Zé e os sambisUs 
sobem ao palco e todos aplau­
dem o espetáculo. Mana Pau­
la e Claudíus discutem sobre 
Ferraço e Renato ouve. Mario- 
zinho contrata Zé. Narciso dá 
um convite da festa de Ferra- 
ÇO para Maria Paula. Dorgival 
chora e sente dor no peito. 
Misael flerta com Claudine. 
Setembrína e Lisboa são inter­
nados com dengue Todos co­
memoram o Natal.

Terça: Antônio e Débora se 
tomam sócios em um novo 
negócio. Maria Paula entra ru 
festa da empresa de Ferraço, 
que discursa e anuncia seu r>oi- 
vado com Sílvia Maria Paula 
grita que Ferraço roubou tudo 
o que era dela.

Quarta; Maria Paula diz a Bran­
ca que Ferraço é o homem que 
a enganou. Maria Paula é leva­
da pelos seguranças e Ezequiel 
pega sua bolsa. Ezequiel des­
cobre que Adalberto é seu pa­
trão e avisa o ocorrido a Ciau- 
dius. Bãrbara explica a Ferraço 
suas ordens em relação ã Maria 
Pauta e Sílvia ouve.

Q uinta: Débora se muda pa­
ra um pequeno apartamento, 
juvenal e Ceraldo trocam in­
sultos. Claudíus entra na festa 
com Ezequiel. acusa Ferraço de 
destruir a vida de Maria Pauta. 
Ferraço descobre o endereço 
de Maria Paula, lucim ar en­
contra Maria Paula num local 
afastado e luvenal a leva para 
a associação.

Sexta: Ferraço assume a ver­
dade para Silvia, que o para­
beniza e 0 beija com paixão. 
Barretinho pede uma chance a 
Sabrina. Juvenal promete aju­
dar Maria Paula. Eva arma para 
Júlia assistir ao DVD que mos­
tra o beijo de Guigui e Evilásio. 
Narciso conta a Branca 0 que 
aconteceu com Mana Paula.

Sábado; Claudíus rompe com 
Mana Paula. Ferraço vê o DVD 
com o beijo de Guigui e Evílá- 
sio. Branca procura ferraço e diz 
que vai defender Mana Paula e 
proteger SiMa. Barreto arma pa­
ra Evilásio e passa mal ao saber 
que júlia foi presa com ele
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Fo n t e ; I n s t it u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
O i asp ectos astrau  
•FMj<am rtlaçòes har* 
moniosas com o  côo- 
\xMft. pessoas amtças, 

vuinhos f  famiUares O é ilto  nrurvcei- 
ro. proRuionèt e social, também sera 
evfdmtv Bom ao amor.

3  TOURO
Momento em que 
sua InleTigénda se 
elevara devsdo ao 
bom fKi»o de Vénus 

Corrtudo. procure compreersder me­
lhor levs coteqas de trabalho bem c o  
mo os Um*liares e a pessoa quertda.

CÊM EO S
FIuãos eicepcional- 
mente benéfkot para 
9 sua vSda em coniun- 
to com outras petso- 

as. para o trabalho e para a pro^uéo. 
Procure se valer deste momento para 
promover a sua elevaçOo em iodos os 
senttdos.

CÂNCER 
Suas couts correrão 
metsor nos préxímos 
dias A pouçéoda lua 
vai favorecer vocé em 

toda ordem. Cuidado com o amor 4 
pnmeira vbU  Confie em sl e ía r | as> 
sooa^Oes que trarlo  borts resultados.

LEAO
Todos OS assuntos 
importantes, par* 
ÜcuUrmente os de 
ordem firw>c erra, se 

tratados com interesse e  inteirgèncU, 
obteréo os mais excelentes resultados 
Tervdéncias às aventuras o esperam

VIRGEM
CuKlado para não 
maqckar seus compa* 
nherros de trabalho, 
exaltando demasiada* 

mente suas qua5dades profiuionais, 
pors todas as pessoas possuem valor 
naqu>lo que fazem, independente do 
reconhecimento dos outros.

A
LIBRA
Vocé pode se sair 
bem se adotar uma 
atitude oumista. MÓ- 
rrsento excelente para 

estudos, amor e corstatos pessoais. 
Melhor a>rxia para contratar servkfo- 
rés, contar com favores, fianças, etc.

ESCORPIÃO
Momento em que 
te r i o máximo suces­
so desde que saiba 
aqi; de marselra mais 

praüca e menos Idealista, Se cometeu 
algum erro, ente cu1par*se ou Uftirrsar 
o tempo perdido Tente outra vez.

§ ■

SACITARIO
O fluxo de Júpiter 
muito deverá bene- 
fldar vocé rseste mo­
mento. Aproveite a 

mfluérsríi para colocar em ordem seus 
negòc»os e  compromissos que cstào 
em atraso éxrto sentimental, amoroso 
e profissionll

CAPRICÓRNIO
Novas perspectivas 
de êxito váo se abrir 
diante de >mcé.
Evtie deigastar-se. 

aborrecer-se ou irhtar*se por queitbes 
de pequena m onia. O  fluxo astral ain­
da fsào é totalmente bom para vocé. 
Èxito èmoroso c  sentimental.

AQUÁRIO
Uma viagem impre­
vista ou uma visita 
Inesperada poderá 
modrhcar seus planos 

no transcorrer do período. Soa inHu* 
èr>cia para seus interesses econômicos 
e também ao trabaSio e a vida sen­
timental.

PEIXES
Vocé deve rseste mo­
mento. (omar uma 
atitude firme e auto- 
corsfiante quanto aos 

negòoos e ser mais constantes cm 
seus profftos e no trabalho. Luto  em 
jogos, sorteios e na loteria. Obterá 
tavor de pessoas rehgiosas.
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Cursos Técnicos a  d is tâ n c ia  com  d ip lo m a  reco n h ec id o  p e lo  MEC

Agora n a  su a  região!
► E L E T R Ô N IC A  com CREA 
► C O N T A B IL ID A D E  com CRC 
►TRANSAÇOÍES IM O BILIÁRIAS

Corretor de imóveis com CRECI
► S E C R E T A R IA D O  com d r t  
► IN F O R M Á T IC A
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àofoíoi t  fúptdo^ q u t Oi deouoéat con^tmJonaH• contt com o to p o ftt  do profotsoros 
por triotooo, t  m oit ton. corto ou mesmo 
po^oofm ente no sododo escoia
• conquHte ufn díptom o oútkiQ offi todo o  BrusM 
pata conttryuot ser/s estudai em  moer suporioe

m
n / l o r a t o r
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AtM iSe ueavntwm vftco •
fvo rru o  n a  OO^ZOOS 

e é*r«<er m  da <11 SA
p (*lH a«m  no DO< S f «4T1 s o ro r/m s

FAÇA SUA M A TR ÍC U LA :
( l i ) 3 3 - 3 5 - 1 0 0 0
Rua dos Tim blras. 2 6 i • Centzo • S ic  Paulo • SP - CEP 01208-010 

Váslt« o noASO a í X m i
www.institutomonitor.cofn.br
a  t e  n  d  l m  e  n  t  IO  s t  J t  u  t  O m  O n  110 r .c  O m . b  r 
Caiira Povtal 2722 -  Sâo Paulo ** SP*- CEP01009-972

R E G I O N A I S :  CURITIBA • SAO CARLOS • SÀO JOSE DOS CAMPOS
M ais in fo rm açõ es: 0 8 0 0 - 7 7 3 - 4 4 5 5

Por que nãocresce rmais?

http://www.institutomonitor.cofn.br
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ESCRITÓRIO 
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Carlinhos Moreira
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Próspero 20Q8!
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ESCRfTÒRiO CONTÂBll

(D 3264-3479
www.rog9t9.com.br ^

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista
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social

Em clima natalino, nada melhor do que uma boa pizza e uma passeada pela rua XV de Novembro, centro de Lençóis.
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aqui seu CARRO
GASTA menos

2 2 / 1 2 / 0 7
NOVIDADES

Agora convênio com a
O.A.B. de Lençóis Paulista

* Confira
Convênio com ot Servidores 

Públicos de Lençóis

Agora aceitamos o cartão

GOOD CAR
PROMOÇÃO

FINAL DE SEMANA

Gas..Comunr

Uti. taiA-LC, O ; u íu A i:
R. Pcilro Niil.dio torrnfetii,

I t Nk nis t .'MJ fSfA
FONE; l ? ò l  0188 3283 38^?

3263-1399 ; 3264-3984
l IN C O K  P A lf l l  t A

ÇARRACARi
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VISA 9 0  99
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EXAMES
LABORATORIAIS 
E HORMONAIS 
CONVÊNIOS E 
PARTICULARES

AO LADO OOCMU

IM P R E S S O S  CO M ER CIA IS  
E  PROM OCION AIS
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